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A iis ie tc io s  y  c o m iiii ie a ilo B .

Sca-lmiiená real por linea los primeros, y á do* 
reales los úliimos.

Los suscril.nes recüien Gratis la colección com- 
plela de ordenes y decretos del güliienio.

Se daraii lainhienSurLRMESTos gratis sieinpnrc que 
.sea necesario. *

Las oK.ciNAs dki. Hkraldo eslán siliudas eu U 
calle de San iUiguel núm . a3.

PARTE P O U T ÍC A .
CnOM CA liS T R A A G E R A .

diaend,,. 
■'■i'os, M¡.v. ■
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Lima 10 de febrero.

labaliilla de Ajino Sania lia m anleiiido el mando el 
, y asi es (|ue el genera! Vidal reüene aun 

'sriflElas ?(>bicrno. 1mi d in em bre estallo en Uñara una 
í i e l i i f io i iacaudillada por el coronel llercellcs ,  prefeclo del 

([iiiui consiguió reunir I Uto so ldad os, con los 
fdiscl 15 del pasado salió al encuentro a las iropas del go- 
liffiKique eran iguales en núm ero, pero nada decisivo re- 

de la acción ; ina.s aquella m ism a noche fue sorprendi- 
:,illerrelies en sii campo y  derrolado lo ta lm en te , y  pocos 
,011 después fue a[)rolieiid¡do y fusilado en la villa de Marca. 
Mi fiieqii) fue dcscuarlizado^ y  puesto en  escai’pias en varios 

rij.-s lid [lab- I'l corone! ( '6.spcdes, su segundo en  el maii- 
l...yimiiii!e|inmid!ia imielio , se escapó cl„- la lialalia , lle- 
;i,ill:ini'ay sei'Ci'ugió en cas.i de un com ercianle ingles. 
,v d mílc le .̂ acó la plclic y  le  asesinó eu las calles. I). Pedro 
(>b:iei!a i|m.' arluaha de prcfecló liajo el m ando de llerco- 
L;«fiic(amiiú'Uprt'Sü y  fusilado c u lliia r a .  

bf f̂* que lo¡5 generales Vidal y Lafuente eniraron en L i­
ra ilevpues déla Italalla de A gua S a m a , tiespaeliaron al 
>ar lino liiunbre.s al maiKlo tic! general A ielo  con la osleiisi- 
; emin ilc pacilicar a([ue!!a parle dcl pais , donde aun per- 
nincrian algunas lropa.s del general T orrioo . pero tal ve?
I Illa mira mas bien (lcol).scrvar los m ovim ien íos del general 
\njixn, iirefedode Arequipa , que e.s aspirante popular á 
b presideixia. Liitrelanlo osle general hrdiia levantado tro­
je l lasado ü I’imo y el Cuzco y  oliiigado a remlir.se a las 
: pfi.'S de Ton'ii'o.'J’üdavia oslaba V ivauco en el (iiizco. 
MMfl'i Nielo llego con .su división á Arequipa y  tomó el

S ab em o s a d em as  q u e  los .señores J u r a d o  y  L u is  M endoza , 
q u e  sa lie ro u  d e  l.,a G u a ir a  e n  e l  m es tic  d ic ie m b re  ú llim o  
co n  (lestm o  á  la  l l íd m n a  , fu e ro n  re c ib id o s  a l l í  s in  iiin g u n  
o b stácu lo , l ie m o s  v isto  carla.s tle  ven ezo lan o s re.sidente,s e n  
a i iu d la  c u id a d  h a s ta  2 0  d e  e n e r o ,  y  lejos d e  h a c e rse  e n  e llas  
idii-sion a lg u n a  a  tie c re lo s  d e  e.spulsiou ó n o  a d m is ió n  c o n tra  
los v e n e z o la n o s , se p id e  co n  in s ta n c ia  e l envú'o d e  los p erió - 
dieo.s d e  e s ta  c iu d a d  p o r  los m ism o s co m liic to s  y  co n  la  m is­
m a  iih e r ta tl q u e  h a s ta  a h o ra  se U ahiaii re n iit id o .

L s[)era iiios q u e  im iy  p ro n to  q u e d a rá n  ilesvaiiec idas las d u ­
das q u e  h a n  o c u rr id o  so b re  e s te  p a r i i c u l a r , p ro m eli-b id o n o s

, - . ....... .............. .viTiimpir
les re la c ic n e ;  q u e  e x ite n  e u l r e  v en ezo lan o s y  f,s¡)anoles se 
e .s in e ra n a n  e .t t la d e s  lo d o  e l e n san ch e  v ' ’ '
los in te re se s  d e  a m b o s  p u eb lo s .

seguridad que exijen

lIOyOIlES A BOLIVAR.

ui;tly militar (le !ns c u a tro  d e p a r ta m e n to s  d c l S u r ; p e ro  tío 
‘-mili este gefe de la dev o ch m  d e  aq u e lla s  g e i i l e s , n i su  
L'-i-n iniiipoco, algunos d e  lo.s vccino.s jir in c ip a je s  d e  A re -  
ijui|>a lograron seducir sus [ropas v e n  la  n o c h e  d e l 5 8  d e  
iNrrofiiean-eslailo por .sus m ism o s s o ld a d o s , e m b a rc a d o  en 
lA nle<parliadoá Lim a. A l d ia  s ig n ie n le  fue p ro c la m a ilo  
il cmeral \  ivaiiro gefe .suprem o d e A re c p iip a .

y.- imposible adivinar cual será el lln  de e.sia nueva revo­
lución.

IV iie v a  O ra E sa d n .

Fil setlor dortor Rufino Cuervo tom ó posesión el 1 ® de 
w o  lie la secretaria de Estado en el despacho de líacien -  

antiguo m in istro , sera empleado 
M «.m (iMino (le importancia según indica la Gacei.i ó».
foliierno.

011 L® P̂'■i*

ctuw rnn' 1 f ’ <*"03 d e b e  sei
Crniwitr d e  la  N u e v a

p re s ta d o  su c o n se n lim íe n ío  al 
'l'^ji'fri -'*1 sí^iíor g e n e ra l  'P om as C . d e

lin  d e  q u e  re-
K'bd'i. 1, s' i  i'l C o n g re so  g e n e ra l d e  los 

b ’iitns en pi q u 8 ilc l)c  re u n ie se  e n  L im a.
dn  .  ‘‘1 e n e ro  q u e  e l  se ito r L in o  d e  P o n í-  

s a n o  sm iKjvodail a B o g o tá .

V e n e z i ie E a ,

" ‘‘' " í f  e n tra d o  e n  la  cm pre.sa de  
(le irolÓHmL, K ,R ep ú b lica , se e m b a rc o  e n  I ta l ia  á 

^<«l'‘̂ iisi«o á ' ‘e»"* i  V e n e z u e la , i r a -
iwablcx;rH>ri.ii.« '1 - " e  oCO ita lia n o s  <¡ue v e n ía n

iMipwn i ' ‘r ' u e ie q
iel snr-a,. l>or a iio ra  é l p ro y e c to  d e  co-

E n  la c a p illa  d e  la  i lu s tr e  u n iv e rs id a d  c e n tra l  d e  V en ezu e la  
lU  lem d o  lu g a r  e l !ü  d e l c o n ie i i l e  u n a  fu n c ió n  so lem n e  en

, - -— • —• '• - • . V , . . . , .  VAA K M  t S. i  Ü 1U IV 3 V M ^U ICU -
«A  ia  m e in o n a  d c l u u iio r la l  S im ó n  IJo I iv a r , lih e r ííid o r  

'.le su p a t r i a , fa m la d o r  d e  tre s  r e p ú b l ic a s , h é ro e  d e  l.i A m é- 
n c a  U d .'M ir , b la só n  tle  ( ',a raca .s , r j .s la u ra d o r  d é l a  u n iv e rs i-  
’la il_central tle  N e iiezu e la  : e ,siacm -[)oracion a g ra d e c id a , com o 
ic s u m o n io , a u n q u e  p c ip ie r io , e te rn o  tle  r e s p e to ,  g r a l i t iu l  v 
•suina e s la n a c io n  te c o n sa g ra  im  a c to  l i t e r a r i o , c u v a  lési.s és 
la s ig u ie n te  : Jais hazañas miliiarcs por í i  tolas no emi.sfí7M- 
i/cn cl li in h  imprrecedero de los héroes. Jai filosofía no lo 
acuerda saxo a los beneficios eminentes hechos al género huma­
no. L a  q u e  so s le n d iá  u n o  tle  su s  m ie m b ro s .— .lose V arga.s'»  

L n  escog ido  y  n u m e ro so  co n cu rso  a.sislúi a  p re s e n c ia r  este  
* i.s lin -u itio  lio m eiia je , ta n  d ig n o  del g r a n d e  hom i'.re  á  q u ie n  se 
( led icah a , co m o  lio iiruso  p a ra  la c o rp o ra c ió n  q u e  lo  o frec ia . E n -  
(re  los m o d esto s , p e ro  liie ti c o m b in a d o s  a d o rn o s  ( lu e se  p u sie ro n  
en la capilla, estaba iiim elevada colunma con el Inislo del über- 
atlor colocado en  la cúspide y rodeada de otras colunma.s mas

ra seiia laclaclsuston lan le seíior l)r . José Vargas .senador v 
presidenie actual del Congreso, .se colocó en la cátedra y  dio 
principio a l acto con im i iscurso lleno tle erudiciou propio de 
las circunstancias y  en tpie tlesarrolló la proposición tiue iba 
a sosicner. A rgüyéronle lo.s señores Doctoral D om ingo Qiiin-

s c iu r i t )  d e  u n a  j i a tn a  a d o p tiv a  q u e  m e  h a  m im a d o  d e  be- 
nelicio.s V d e  h o n o re s  , tm iy  su p e r io re s  sin  d u d a  a  m i m é r ito  
y a  los se rv ic io s q u e  h e  ten id o  la  tlic.lia d e  r e n d ir la  h a s ta  aho- 
‘ n o m b ra d o  g e n e ra l e n  g e fe  d e l e ié r -
c i l o d e l  N o r te ,  y  a im ip ie  b e  re n u n c ia d o  v a r ia s  veces c-ste 

s u p e r io r  á m i c a p a c id a d  y á  p e sa r  d e  q u e  
ü  « e iK id l B ia v o m e  a m m c io  ip ie  m i r e n u n c ia  h a b ia  s id o a c e n -  
la ila  . a c a b o  d e  re m b ir  p o r  c o r re o  o s lra o rd in a r io  la  o r d e n  for-

------ * j-..*.* (>wi I c:^LM;uuur ct
<is esperanzas qiie la nación y  el gobierno han fundado en mí 

.•■.f|inéa saiie si lo oonseguiréi’i)

C r « 3 i S c a  B 3 s | í a S l o 5 a .

C a.stei.io x  1 . *  de jun io.

{De nucs'.ro corresponsal.J
Esta maflana ha llegado un eslraorilínario y  .se asegura e.s 

portador _tle_ la noücia de haberse declarado indcpeii(lifnle.s 
tres provincias tle Andaliicía ; en cuya coiLseciicncia .son lla­
madas todas la.s tropas que operan en esta provincia contra el 
G.'oc y  su corta gavilla . Dicc.se tam bién que 'l'arragona .si 
lia pronunciado en igual sentido y  (pie la guarnición se ha 
un.do al jm e b lo : no será eslrano haya un som aten general 
cu toda Cataluña.

A quí reina la m ayor ansiedad.

Zamora ó de junio.
(De nuestro corresponsal.)

El correo llegó a la.s doce de hov y  á las dos un eslraor- 
dinario (y son cuatro en  nueve d iasrip ie venia ganando lloras, 
y aunque la alarma y la inquietiul son naturales en  m oinen- 
.os tan c n l ic o s , .son las diez de la n o c h e , y  todavía nada se 
iia trasluculo de las noticias que condujera. Este silencio  
•siEspechoso, y  nm eslra b ien  que el gobierno vacila v  tem e. 
^e nota aquí grande y  sorda a g ita c ió n , en la que torna gran 
paite la poca cuanto liam l.trienlay tlesiiiida tropa que guar­

de Tomas Guizot, mae.stro sastre de Alicante, solicitando ss 
• gnen a su pnncq.a -1620 rs., resto del valor del v S u a río  
le ions rn ju  para (d segmid batallón franco tle Valencia.-

1 í i u l í  y  com ercio tleU  L u lad de banüago pid,elido, 5400 rs., resto del vestuario
V enílpn ortleii del capitán general tle G alicia contrató

co’npania franca cazadores de m on-

nece este punto.
Puedo asegurar d  N d s . q u e  e l a lz a m ie n to  se v e rillca  aq u i 
e l i i r im e r  d ía  q u e  .se se p a  h a b e r  s ido  secu m la ílo  e n  C ala - 

¡lililí e l p ro m m c ia iu ie n to  tie  A iiila liic ía  , v  q u e  las  a u lo r id a -  
de,s n i e l e jé rc ito  e s tá n  e n  á n im o s  d e  h o s ti l iz a r  á los q u e  
se le v a n te n  . c o n  ta l  t|Ne n o  c o m e la n  e.scesos.

E l  in te n d e n te  se  n ie g a  a  e n t r e g a r  a l lianco  la  te rc e ra  n a r-  
le  fiel A alor d e  los t a b a c o s , y  lia  rep re .sen tad o  e n é rg ic a m e n te  
.1 a le n d iz a lia l  p o r  la  fa lta  do  re c u rso s  v  so b re  a lg o  m as 

D ieese  tp ie  lle g a b a  h o y  e l famo.so g e fe  p o litlc í) fine  fue «e- 
p a r a u )  d e sp u és  d e  la  se s ió n  e n  q u e  se  d is c n ü e i oii ia.s e lecc io -

a s c in d ro n  ,1 . !> p^^'^^truecion tle í im ifo r in c  d c l
t d V c rn a iu lo  l la m ó n  l l u i -

¡ L Z  ! i ” ’i adelantó en  m etálico v  sin  in-
I t h ‘ S r i V ’ V ü lu n ta r io s 'd e  G ra -iiHla p -n a  la  c o m p ra  d e  m o rr io n e s .

con vista de lo iiiforimulo sobre estas in.Manci.-i,s n.-ir las
- .jomas gtmerales tle adminisiracion m ilitar, por la iunta ee -
o-ral de m.speclore,s y por el Iribun.d sui>remo de Guerra v

íe‘‘ m !n-o 'ú l I ’ re so lu c ió n  d e  iV
' ih m í l  i  • ^  'Y  <̂‘' “ ^*''‘<“ d a d  c o n  lo e sp u eslo  jm r  d ic h o

o"‘C‘'en las instancias de loa 
■ iteiesados coino en cuauto.s ocurran de igual naturaleza t

l e 'h r t 'o n iS ^ ^  '''"'dez y ciimplim¡eñlí>
'le las t on iia las hed ías con los cuerpos francos, se salisfa-a
! . . ! ! • , "f f c ^a do s  por la admiiiislracic.u m ilitar fas 
m iliiladt., que deban ahoimr.seles, siem pre ipie de las lidui-

r i v n f d r í ' í r e s i i I t e M  alcances sur.cienles 
i f.i 01 de ios m ism os respectivos cuerpos francos, arreglán-

ouerpos conipiiene-s contrataron.
De órden de H. A . lo (‘om im ico á V . E . para su conoci- 

m 'ii!! í?I \  ‘ c  eclos Dios guarde á V . E . im iclios años. 
i i e S  '« ¡ .‘ - N o g - e r a s - S r .  hucncleute s« -

MLMSTE.aiü DE GRACIA Y JLSTICLA.

Circiilar.

q u e

-,i«iuuc.y n t tu o s  (lei u n e r ia t io r ,  rc c o rd o  la  d is im g u itla  iiro iec- 
• iou  q u e  th ó  ú la  u iiiv e rs id a tl d e  Carac<'is com o  fu e n te  d e  la 
im s lra c u m  d e  su  p a t r ia  y  las  v e iisa jas  q u e  e s te  a n tig u o  v ú  ¡1 
¡ílan le l lia  tle riv a tlo  d e l tu v o r decidU lo  d e  su  i lu s tr e  liien-
licclio r.

E ii lr e  
v'

'‘x 'oU  ‘y m ic l im  ele ta n  ú ti l  p ro v ¿ c lo r
espillo^,, P 'd 'lic a d o  ú ltim a m e n te  e n  e s ta  c in - 

'íe Ciilia V P i.í ‘,̂ 1 «d 'iii> ion d e  los venezo lan o s en  
can it'm p V r 3oIo liay  de

■ ^v ' c-siierales d e  d ich as  co lo n ias  h a n  d a-
iin p e d ir  la  e n t r a d a  e n  e llas  á

'‘" .‘“liiellK f d e  l a ú lü m a  re -
eiiti e los c u a le s  h a y  a lg u n o si'qKiljüca , 

'^ ‘iiezuda.
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n o x o it x o
n.VY NOBLEZA.

Luiré los concurrcnles estaban S.^. EE. el presidente y 
ice-presideníe de la rcjiúlúica , lo.s señores ministros de Es­

tado, los seiiures presiilenlcs de las Córlc.s sniirema v superior 
(le •h(>jlieia y varios otros altos funcionarlos de mdos ra­
mos. i aniineu asislió el cuerpo tliploináiico.

Goiicluida la fuiiciou se sirvió im alniiulanle v esquislio 
ambigú en la casa tle los herederos de la señoraMaria \n -  
lonia Bolívar.

M c j * c o  y  T e j a s .

La .“ííicjrt de Nueva Orleaas publica el siguiente r.s!racto 
de una carta escrita por el general W cll, quien, como va 
■saien nuestros lectores, se apoderó de Béjur en setiembre 
unimo a lacaliczado una división de tropas mejicanas, v 
ciiyotenor traducido es como sigue;
_ ‘LMi cspedicion, como V ya sabe, ha sido coronada del 
éxito mas favorable , y si el gobierno, cu lugar de llamarme, 
como lo h izo , por temor de las turbaciones iiUenore.s ijiie 
hacia prever la conducta dcl (hmgreso , me hubiera enviado 
retuerzos , puedo asegurar á V. sm vanidad que los téjanos 
con toda su jactancia por el lance de San Jacinto, babrian 
ya espenmeiitado otras derrotas mayores v recibido la.s du­
ras lecoione.s que hace tiempo les tenia vo iiromelidas v 
(pie no pierdo la e.sjieranza de darlas algún dia. ’ “

«El gobierno inc ha conilerado con una cruz de honor v 
una placa por mi última comu-ia en T ejas; e.>;‘a distinción 
(le la placa no se ha concedido hasta ahora mas <(¡ie al gene­
ral Santa Anua y á mí, y confieso tpie esto lisonjea mi amor 
propio, y me obliga mas que mmea á sacrificar mi vitla en

tus <ie esta provincia; pero me temo mucho que tenga 
'a-ir (le aquí nuevamente de una manera violenta.

-Me consta (pie la oficialidad de Sagimto (pie está en Va- 
lladolid lio penube im cuarto hace tres meses, v que está 
■qmradisima y disgustada. " ^

Sax  S ebastian 5  de jim io,
(De nuestro c o r rc jp o n ía / .^

L:1 señor Hoyos nombrado capitán general de este dislnlo 
ego ayer (arde á e.s!a en la diligencia de Tolo.sa. A las no- 

c is horas fue á vi.sitarle la brillante oficialidad del regimiento 
(le x^lallorca y siii duda el recuerdo del terrible sacrificio ¿ 
¡jilo lo entrego en el ataípie de Pol)lacione.í, vino á turbar de 
tal manera a S. E. que apenas lefuc liado balbucear algu- 
iia.s palabras, dirigidas especialmente á prometer á los .señó­
les olic.iales que haría cuantos esfuerzos estuviesen en su mauo 
para a ivinr la im.seria en (píese encuentran. ¡Pobre ejército 
e>paiiol a (pnen hoy ipie.se le necesiia, se le quiere engañar 
con mentidas esperanzas, y á  ipiieii mañana se arrojará de 
nuevo en el abandono y la miseria.

Uuiá la ins.ui.ccion ( ^ f i a ‘c :iim i^ ;L :ri.ríS ;;|ÍS

h U Í l  ? ’  ̂ iñcaulos y halagando á los am-
bicio.sí .̂ . La lazon y la venlail alcanzarán otro ma.s brillante 
yiKVsitivo; pero como la repulsa que la inmensa maroría de 
1.1 nación ha dado a lo.s malévolos no ha sido liastanle nar-
saca rlo s  d e  su  a ln e m a m ie n io  <>< /lí» x ...- ........P?*
iii su temeraria cm[)resa ,

"a
es de esperar que persistan

PAUTE OFICIAL BE LA GACETA.

S. M . ia R eina  y su augusta H erm ana !a Serení­
sima Señora Infanta D oña M aría Luisa F ernanda  con­
tinúan en esta corte sin novedad en 
salud.

su  im portan te

ministerio de la  gleiuia .

Exorno. Sr.: S. A. el Regente del reino se ha enterado del 
e,spedienle instruido eu este ministerio de la Guerra sobre 
las instancias de D. José NIerino Muñoz, del comercio de Gar- 
uon de los Condes, en solieilnd de (pie se le .satisfagan 6117 
is. (jue se le adeiulaii por (¿j. valor dei vestuario que construyó 
j entrego a la compañía franca de infanleria de seguridad nú- 
hhca de Palencia: de D. Juan José Eziiarro 1'"

como apoderado

N D A ,P A R T E .

"OCTOIÍ IIEllMANN. ( i) .

larai? e.star soñando : aquella
“"'iíer qne l P'"ahras 1.11L

'■‘-r.i " ?  Su f-ft ‘̂  ” ''"8sapareculo;¿qtic.sig-
con vi,:ienda , .sn 

lijos cu la estaba tan immml v tenia
liubiera ' salido la ha-

lie M e.sfáu,a.
■"■'uu|„le; ■ se vio obligada á tomarle el

P'eu-sas ? el carruage nos esta espé-h;

''Ui-'^^^''’’''aiídopi i , in j  ■'‘Cñinpañó maquinal mente á su
^“'oerrii en  si ^ A s i (pie b u h o  e n lra -;ii su annc.>r,i„ i -  , . .

¿eil (¡lu;

•‘<1l'J p n  ro e i , —.... .<‘̂•■>1 >nic uimu cmra-
*. Se r' SI, Lna desecha Imrrasca
I ‘' 'lo b (íeiKcf, a P>’‘miiiva, apasionada-

«ose "'-‘‘"cra sensación ha-
r - ''’̂ '^-M¡i!''‘ '^'l«emalia la^ (pióle pasa,

C  ‘̂ ."Icuer I  ’ f'-eu ies, la sitiaban.

'"‘b i e f a l ' i i e d e ' s e rl'ei-iliiiQ. I 30', algún secreto de amor
facciones

”  *l llh~. ,
anteayer^“««eiQ ae

pálidas la inqnielinl mortal que la devoraba. Aipiella agita­
ción.... aqpella liirharion.... las miradas de .su marido!.... 
Ella estaba teniíjlando, hé a((iñ porque ha confiado en mi! 
en este papel veré en toda su fealdad el alma de esa muger, 
pérfida! vergüenza! Ella... ella! Ah! quiero .saberlo!..lo sabré!!

Tristan cogió el papel doblado arrugándolo en sus manos; 
pero de rejiente se detuvo y lo arrojó lejos de sí, como si fuera 
im bieiTo ardiendo y repitió en voz baja esta palabras:

Caballex'p si verdaderamente lo sois, quexnad este papel sin 
leerlo.

—Ah! pierdo la pabeza!... me avergüenzo de mí mismo; se 
ha apelado á mi honor!... á mi lealtad!... y temo... Pero en 
que inundo estamos? añadió con una especie de furor. ¡Justo 
cielo! en que lodazal de impureza hemos cabio lodos, que Ja 
perversidad y la corrupción se hallan en todas partes, y que 
el corazón mas noble, que con mas religio-sitlad ha conserva­
do los principios de la virtud, se .siente fascinado á cada ins- 
taiiíe! Esta es pues, la vida, segim lo ha hecho la .sociedad; 
el vicio se adorna de todos los colores, la cobardía y la trai­
ción se pre.soiitan con la cabeza erguida y no se ven obli­
gados á ocultarse para medrar. ¡Como puede conservarse el 
corazón puro eu medio de tanta vergüenza y miseria! Cada 
paso que uno dá eu esta .sociedad, lo coloca en im Inflar 
mas degradado. Gomipcioii! protejedme, defendedme re­
cuerdos de mi padre!

Al hablar de este modo el barón de Kervelane parecía ins­
pirado,.su semblante mauifeslalia un sentimiento iioiile. Sus 
largos caliellos estaban tirados atrás, sus ojos negros cen- 
tellealian, y su nariz hinciiuda y  trémula parcciaii arro­
ja r lodo el fuego de .su alma. Así permimcció un instante en 
silencio, después acercándose á la mesa miró al nanel v as- 
clamó;

—Ella!... ella!... a cjuien yo adoraba con toda mi alma, 
piadosamente y en silencio ; ella de quien haliia hedió el ídolo 
y el ángel de mis pensamientos; amor que hubiera creído 
profanar con una palabra , con una m irada; porque la res­
pelaba , porque Dios y mi padre rae habían siempre dicho

i{ue es menester no tener la mano á una muger para precipi­
tarla en un abismo. Ali! esta carta!... esta carta!... es mule- 
ihonio!

Diciendo esto arrojó con violencia el papel al fuego y se 
volvió de esjialdas a la chimenea ¡lara no verlo arder. ̂

—Habéis apelado á mi honor , señora; habéis hecho muy 
bien; el pa¡iel está reducido á cenizas y no.se su contenido.

Tristan de Kervelane cayó solu-c un sillón exhausto á causa 
de la lucha que habia sostenido consigo mismo , y pasó una 
noche cruel.

A la mañana siguiente , se informó de la .salud de su her­
mana y le dijeron que Mme. deNievremoiUlialiia pasado muy 
mala noche, habiéud«íie visto obligada sn doncella á quedarse 
velándola liasla el amanecer. TiLstaii se dirigió al aposento de 
Alice y se admiro de la alteración de su.s facciones y del aiia- 
liinienlo e.scesivo que se notaba en su persona.

— ¡Dios mió! Alice, le dijo, ¿le ha sucedido alguna

—No, hermano m ío, solo (pie esta noche he estado mas 
mcomoila que de costumbre, muy agitada é inquieta; pero 
maiiana, y quizás lioy mismo, estaré niticbo mejor.

Pcrmiicnie que envíe a llamar á ese médico que tantas 
personas te lian recomendado.

—¿Por qué no tienes coiilianza en el (pie me asiste hace 
mas de nn año ?

Cierlainenle no dudo de su asperlencia ni de su habili­
dad ; pero se citan curas tan prodigiosas de ese jiíveii médi­
co, que quisiera saber su opinión con rasi»ecío á tu enfer 
medad.

Tu coniices ú Mine, ble Belforl; como t ú , estaba pá­
lida , abatida , en un estado casi conliiuio de languidez; pues 
Itien! desde (|ue llamó al doctor Hermaim, su salud lii [iie- 
cho i-iípidos progresos , y ya está casi eaterameale restable­
cida.

—Entonces, dijo Alice con indiferencia cebando la cabe­
za sobre la almohada, no tengo incouveiiieulc eu verlo, pues­
to que mnesiras tanto empefío.

ni cerrará sus oidos á lo.s chmiures del pueblo "eíiatoí**'que 
qnmrc sobre lodo tranquilidad y justicia! resuello va ¿ n o le?  
vittima de los Iraslonios y desordenes promovidos por pasiones 
-nczip.mas y por miras particulares. La observancia S o s a  
de la ley es el remedio y el preservativo. '

'i! Regente, dcl reino desea que se aplique con todo rio-or

i!?- í  f"* >,^«3 jueces de primera instancia redoblen
sus esfnerzo.s con celo y actividad para perseguir y eastif'ar 
sevpi'.'iinpn /> ‘‘i tníL.x- I,.,....... . I ...- - L_ . Jseveramente 
y
cor
tambieii

veram ente a todos los que bajo ciial(]nier líUHo ó preleTlo 
por cualesquiera m edios intenten alterar el órdea público t  
■iTomper o seducir a otros con el m ism o fin.

legal que a todos nos alcanza.
D e m d e n  d e S .  A. l o d i g o a V .  S. para .su inteligencia y  

e ectos consiguienlcs. Dios j,marde á  V. S. muchos años. Ma- 
(h id  -( de Jimio de I8 I0 .— G óm ez.— Sr. regente de la  audien-cía de...

MINISTERIO DE LA GOBERNACION DE LA PENINSULA, 

Negociado mbíi. \-\.^C irculares.

Debiendo Incorporarse á este ininLslerio las atribuciones
¿ o n n r M  dirección general de Estudios
(üiitmine al ait. 2. ® dcl decreto de fecha 1. ® de! corriente

de lo,s füirlos prophw de b s  ee- 
ableciimentos de la instrucción pública á una junta c 

la de j i n  presidente y de cinco vocales como previene 
culo i. -  dcl espresado decreto, S. A. el Re''eule d 
se ha servido resolver lo siguiente:

ompue.s- 
¡enc el artí- 

geulc del reino

Alice cerró los ojos, pero de fatiga, no de sueño; sin 
cmliargo , In s ta n  , creyéndola dormida , se levantó de pun- 
fitlas, escrdnó una es píela al famoso médico , salió del apo­
sento sm hacer el menor ruido , y dijo al primer criado qne 
enconlró: <

-L lev ad  inmediatamente esta esquela ai doctor Tlermann.’ 
Algunas horas después se presentó el facultativo.
Era este un joven de unos ireinta año.s, sus cabellos eas- 

aao,s y corto.s caían lánguidamente solire sus sienes, su sera- 
ilamc tema una expresión tranquila y re!ls.xiva que conveni» 
lerftíclamente á su profasion ; sus ojos se ocultaban aigmua 

\ece,s bajo sus espesas pestañas y sus miradas eran mas bieu 
Instes que dulces; .su anclia frente estaba despoldada de ca­
bellos eií algunos sitios ; cu liii se echaba de ver que las vi- 
gibas y el estudio lo liabian envejecido antes de tiempo.

El barón .(le Kervelane salió á recibirle y le dijo ;
Os he suplicado (jiic vengáis á verme, doctor , p*r* ooi- 

s litaros sobre la salud de mi bermaiia cuyo estado ©oiiliuuo 
(le (lebiliihid y sufrimiento, me inquieta sobre inancra. Teu- 
go motivos para temer (pie está enferma del pecho , y U justa 
repiilncion (pie habéis adquirido para esta cla.se de enferme­
dades me hacen tener suma confianza en vuestros tonoci- 
míenlos.

Pocos momentos después la doncella vino á avisar qua »I 
doctor podía pasar á la habitación de Mme. de Niérro- 
mont.

Alice estaba recostada en una butaca ; al entrar el médico 
volvió ligeramente la cabeza , una esclamaciou espiró en sus 
labios, y un vivo encarmulo culuió sus facciones pálidas «m- 
le.s á c.>.sa de euferrae.lad. Parcoia como si so co.ulitocioa 
alialida y eshaiisl:. Iml)iesc i-eciliiilo nn dioipie eléclrico ■ t  
pcnnanecio con los ojos lijos en el joven facnllalivo. '

I'J doctor llermaim era Km i,,ne de Reynalds. L , (isonomia 
de este no ma.nfcsio sorpresa , solo apretó sns brazo» contra 
el pecho como para contener su corazón y por un movimien.
lo súbito, irresistible (¡nizas, se acereó i  Atice y la csirepb'^ 
til niauot ‘ * .  •

A

:í

i

Ayuntamiento de Madrid



lini
-í, í'o on el nuiiislei lo de í;i C oljenw eion  de la Pe- 

hi,.M!a xnui Kcei'iaii de iu*^'nu’fi(Hip!il>liea.
= lOsía sección se c<)!n|inn<U';í de los tres oficiales (.e 

fiecrcUivia <¡ue en el día se ocu[)an de los vamos de euseuanza 
en Osle ininisievio; do oíros dos oliciaU'S de seccelaroi. aunieii? 
land.ise al d ed o  cou dos idazas de la clase de oliciales scslos 
la liit,uta del mismo; de dos oficiales air^diarcs con el siieulo. 

de rs.; oíros dos con el tfe J
<•1 lie lie iros escriliieiUcs con el íialiev auual4^o^lH»_
is,, y tres can el de •l.OfiO. Taido los oficiales au-ahare^m ur 
les e'sci'ihienU’S secan nomficados ciilre los acUialmcule
dus en la sinivimida dirección. . , • i

r, = ÍJe las fmidu.s do inMniccion publica se abonaran al 
IiaiiiiÜado de osle miiiis'.ecia KHKOOO rs. anuales para satis- 
íacer d  jiecsonal, j;:islos de .«eccotacia, im presiones y  demas 
m íe hace necesarios la creaeion de la sección.

iC.'ia sección eslava á cargo de m i olicial del mims-
tCJ‘10. . •

;í . = Todos los gefes de los eslablecim ícnlos Hiéranos y 
ciciilííicos se cutcnderái>j por aliora, d ireclam cnle con el go­
bierno. ' ,  , • . 1

0. = T'il cargo de presidenle y  vocales de la jim ia de 
f  Ciilralizriciun de los loados propios de los eslableciinienlüs de
inslrucciou iiúbiica es graluilo y lionoriíi<;o.

7 .=  lisia jimia con .sus depanueiiebis, (pie por anora se­
rán  las (iue íbrman el negiiciado admiiiislraüvo, se consiilui-
rá  en  uno de las e,siablec'imieiiios iilerarios d e Madrid; y  has- 
l a  ipic se d esig n e , coulin.iurá cu  el local ipie ocupaba la d i-
r(í(“cipn . , , , „ 1

8 .,^ Será cargo de esla ¡unía todo lo relahvo a recauda­
ción  y  dislriluieiou de ios í'oiidos de los eslablecim ícnlos gen e­
rales de inslnu'ciun jtútiHca.

¡;. -  Los gel'es de las escuelas se entenderán direclam ente
,  .  . r  __ 1 . . .  ...V 1.-.^

CODOS (¡ue \h . ------ . . ^
sera obtigiaúon de la misma roimUr meusualmeiUe a 
le  miiiislerio la encala de recaiulaeloii « inversión 
ibiulos.

i)c órden de S. A. lo comunico a V. S. para su inteligen­
cia V demas decios. Dios guarde á V. S. mnclios anas. Ma- 
d v iífS  ue junio de 1813.—La vSerna.—Señor gefe poliU-
eo di

Para eonsfitmr la junta de ccnlralizacion de los fondos pro­
pios de los eslablecimieuios de iiidruccion pública que se crea 
ím virlud de lo dispuesto por el articub) 7.® del decreto 
de l . ® (leí ■eorrienie, relativo á la suprosion_de la diret^c.ion
general de c-sludios, S. A. d  llegcutc del renu) ha lemdoa 
bien nombrar a \ .  S. prcsidenlé, y vocales a IK llanton 
b’ran, caiedrálico secrelavio d d  colegio de medicina v <̂ iru-
j'i'ia de San Carlos; ü l>. Aníonio ¡María Blanco, caiedrálico 
de la universidad de esta idvíe; á 1). Bonalo García, ‘̂ dedra- 
1ico d d  museo de ciencias naturales, y á p . i  rancisco J laue-
tiodo, cateilrálico de los esludios de San Isidn). _

J,o ({lie de órden do S. A. comunico a V. S. para su unc- 
llgeuria v saLisí'accion y (lemas efectos, previiueiido a \  .S .

jumo
re d o r de la universidad de Madrid.

Fui Carceiona no se había alterado e l (irden público e l día
S d e la d u a l .  . , i „

Según coim m icncioii del gefe político de Zaragoza, la mas 
eom ulola trainiiiilidad se disl'nitaba cu aquella capital y  l>ro-

' . . .  t  1 . .  ,1., 1.x V I \ n  lin liia  d  IllftllOl*víncia ayer 4 á las once de la mafiana, y no luabia el menor 
recelo de (pie pndier.i turbarse

Oni])úzcoa, Logroho, INavarra, Santander y \  izcaya.

a  n i M i i D ® .

dando su  aserio  en (jue un  imlividuo do la ju n ta  de 
G ranada fue ayudante del general > '.v r v a f :z . De modo 
que porque ose capitán ocupó el incncioiiado puesto , 
nocesariañlCatc ha de ser am igo do los de octubre ; y 
después de concedido esto , hay tam bién  que conceder 
que el brigadier C a r iu c iía  y el in tendente D l i z a í c i x , 

^ío.s alcaldes, y diputación provincial y íMilicia nacional 
'd e  *^Iáiaga; y el señor GaooKn , y el señor L i.o í í a n  y 

el in tendente CoruKU y el ayuntam iento  y AÜlicia nacio­
nal do G ranada ; y todos los que se han puesto al 
frente del m ovim iento de A lm ería ; y el coronel P rím  
y el capitán  Ijlii-Axs y el señor M a l v u u u r  y el señor 
O r t e g a  , progresistas toilos, progresistas casi todos de 
los mas avanzados, por obr.a y gracia de los an g lo - 
ayacuchos son ahora de los de oc tu b re ; ó lo que os 
ig u a l, los que entonces fueron los prim eros ú com ba­
tir  á aquellos ilustres m á rtire s , ahora resulta  que son 

am igos, cómplicc.s, unos mismos.
Asi escriben la historia contem poránea los ayacuebos, 

esta es su  verdad , esta su buena fó. \  no se crea que 
se andan con salvedades en sus calum nias. N ada de eso; 
todo lo dan como cosa averiguada y sin replica. Ayer, 
por e jem plo ,nosd iccresueitam entecl diario áq u eh em o s 
aludido que la in m o ra l coalición do los d iversos ene- 
m ig o sd e  las libertades p a tr ia s  ha formado ya u n  comÍt(á 
directivo de elecciones on que ligiiran los señores O i.o- 
ZAGA,  ISTITRIZ, CoRTI^•A, lllV A H E líU E R A , LO PEZ y  S a X - 

TILLVX. Prescindiendo del asom bro que causará al p u - 
biieo al o ir llam ar ahora d é la s  libertades p a ­
trias ú m ñ o t:  O l o z a g a , el del celebre parte  só b re la  con­
ferencia ten ida con S. .M. la P e in a  C r í s t i x a  cuando 
las ocurrencias de octubre , al señor (.o rtina  a quien 
tan  principalm ente debo el general D s p a r t e r o  su  tr iu n ­
fo on la noche del 7 do! citado m es, y al consecuente 
é inllcxildc tribuno  señor L ó p e z , prescindiendo de esta 
calilicacion hecha por los (pie cuentím  en tre  sus p ro ­
hom bres al sccrelario do K guía, al p rim er realista de 
Cáceres, y á los mas distinguidos aJulailorcs do P e r -  

N.vxüO V il ,  la especie do que las personas citadas estén 
en el com ité central de elecciones ES ABSOLUTA­

M E N T E  FA LSA .
Hem os aprendido del periódico estrangero  á usar de 

letras gordas para estos casos; pero tenga entendido 
él y su  com pañero que cuando nosolros dc.smentimos, 
no abusam os torpem ente  de la credulidad del público, 
como suele hacerlo el nocturno cofrade. L1 cual des- 
m ciitia noches pasadas con im a audacia digna do ser 
mejor em pleada que el señor S euraxo hubiese sido 
llamado por el gobierno, añadicnilo que el genera ' se 
había presentado espontáneam ente. E l cstrangeio  e n ­
tendió mal en esta ocasión el castellano, asi como su 
colega ha  entendido mai los nom bres de los que  com ­
ponen la comisión central de elecciones, y asi cuino en ­
tendió mal los de los m inistros que van á las le­
gaciones estnm geras, y los do los (¡ue se encuen tran  á 
la cabeza de los actuales pronunciam ientos.

ca J o rés V an árcm ;.os J a n a to s  f io a n d e r o s  Jo l 2C ; y  n o  I las re la t iv a s  J la  o rg a n iza c ió n  j u j ld a l  v
• • ■ ■ ' va, que si bien igualm ente graves, no presenil, ;es difícil ver qne á eso no m enos propende la falaz y 

subversiva resolución que m otiva ahora nuestra justa r a p a r a  nosotros la m ism a oscuridad y

MARTES 6 de jr.x io .

H a  hecho n o ta r con sobrada razón el C orresponsal 
q u e  los periódicos anglb-ayacuchos (luietcn que  se dccla- 
j e  poco monos que traidores á los do la oposición , por- 
m ie niibíicamos algunas de las noticias ([ue circulan yque piiuu'um '.’j  «'tá 
que  parecen m as verosím iles. Haciéndonos responsa­
b les de la s itu a c ió n , in ten tan  achacar al inllu]o de 
iiuestras noticias , lo que al in llnjo de actos a tro c e s , é 
■iiputlitas ilegalidades de hom bres ta n  pérfidos, como 
ig n o ran tes, so debe ; siendo lo mas notable, que m ien­
tra s  se quejan do que somos a la rm ista s  en contra do 
e llo s , inopalaii por su parte  las m as negras calum nias 
contra  nosotros y contra cuantos no auxilian sus pla- 
nv-s m aquiavélicos. Y a hace tres dias que el periódico 
dp  B ueña-V ista  está predicando sobre el tem a de que 
los de los pronunciam ientos do ahora son los mismos 
q u e  los (!e la insurrciicion do octubre  de 18V1 , fu n -

D espues de babor cxainin.ulo los vicios legales y eco­
nómicos , réstanos ap u n ta r la intención oculta del de­
creto espedido en 1 . ^  del actual por el m inistro  de 

H acienda.
Casi no es m enester decir, qne en este decreto so bus­

can tres oosas: p o p u la r id a d ^  barullo  p  d inero .
El gobierno se ve solo y com batido por todas las op i­

niones : á u n  mismo tiem po se lo rechaza on el parla 
m onto , en la prensa , en las calles : la legalidad le ata 
las m a n o s : !a inacción lo es funesta ; y la historia le 
enseña con terribles ejemplos que en circunstancias co­
m o las actuales no es de u n  éxito  fácil ni seguro el em ­
pleo d é la  fuerza. P ara  ^ali^ del con ílic to , ya que en la 
esfera constitucional no halla elem entos de acción , p re ­
ciso le es abandonar la lucha do los p rim óp ios, acudir 
á medios revolucionarios , a tizar las pasiones populares, 
despertar halagüeñas esperanzas , c rear nuevos in te re ­
ses , dirigirse bien a las m asas, b ien  a las clases , bien 
á los individuos. N o han  tenido m as objeto los em bau-

censura.
E n  ella se quiere  alucinar , ú sem ejanza de lo p racti­

cado por la abolición del derecho de puertas , a la m a­
sa general de los contrilm yentes , con la inm ediata  y 
revolucionaria supresión de un  tribu to  que el j)oder ca­
lifica V reviste con los epítetos m as odiosos. E n  ella se 
in ten ta lisongear á las clases religiosas , con la espe­
ranza (le asegurar j)or algún tiem po la su n  le del culto, 
del clero y de las m onjas, pidiendo en camliio que  los 
favorecidos atraigan bendiciones sobre u n  gobierno que 
m uestra  por la religión y sus m inistros tan  fervorosa 
solicitud. E n  ella tam bién se procura csciiar la codicia 
(le los publícanos y logreros, á cuyos ojos abro u n  di­
latado y risueño campo dclucralivas e.speculaciones.

La prueba de que  por este m edio el gobierno se pro­
pone á toda costa po])ular¡dad, se puede vei
en el apasionado y m añoso lenguage del preám lm lo 
del decreto; en la abolición del Irilm to relig ioso, de 
qne no ten ia  por cierto necesidad jiara llevar al cabo 
la operación sobre que lunda la m entida prom esa de 
afianzar la su  tentación del clero; y adem as, en la nimia 
jicro significativa circunstancia de haberse apresurado  
á com unicar y difutullr esta |)opular reform a por con­
ductos y medios costosos y estraordinarios. N o será ina- 
avilla, que para com pletar el plan, den tro  de pocos 

(lias veamos algún dc .ac to  que  afianzo y m ejore el 
b ienestar y la suerte  de los em pleados ac livos, do los 
emiileados cesantes, do las huérfanas y viudas y muy 
particularm onlc do los inilitari.'S en activo servicio.

l*ero como no le basta al gobierno esa frágil popu­
laridad, que difícilm ente logrará tam . oco, por la razón 
sencilla de que el nom bre del S r. M exiuzah.al en esta 
m ateria es ileinasia lo significativo, tam bién  llam a en 
su  ajioyo el desorden y el barullo , ya para crear una 
situación que baga la adm inistración actual aceptalilc 
como un  m a l necesario^ ya para suscitar dificultades y 
escollos á los gobiernos sucesivos. N o <?s por cierto 
nueva esta táctica, ensayada on otro tiem po con bas­
tante buen  écsito; y si nuestros lectores no recuerdan 
las complicaciones y estorbos que nos ha traído  y nos 
trae la abolición dcl diezm o, efectuada por el mismo ac­
tual m inistro  de H acienda y por el m ismo revoluciona­
rio m edio, no tienen sino fijar la vista en el periodo que 
com préndela  solicitud ard iente dcl S r. M exdízaral en 
favor dcl culto y clero. H asta  octubre de  18 V-V que­
dan los ]>ueblos y el tesoro lüires de la obligación de 
cubrir aquellas dos g ra n d es  a ten c io n es , como dice el 
preám bulo del decreto. ¡S ingular particu laridad , que 
al Sr. m inislro  de H acienda no se le ocurriese u n  a rb i­
trio  que aliviara de esta carga a! tesoro y á los pueblos, 
ya po r m as, ya por menos tiem po del señalado como 
térm ino del poder in terino  del general Espartero! ¡Es- 
traña  fatalidad, que el S r. üíexdizacal se baya visto 
precisado á m ultiplicar los elem entos de confusión y lla- 
queza, que  segun lo.s órganos de su  partido , han  de 
aquejar y entorpecer al gobierno de la p rem a tu ra  m a­
yoría! ¡Notable contradicción la del partido ayacuebn, 
(juc m ientras lam enta esa corta edad de los l í  años, 
püi(|uc la organización del país aun está en m antillas, 
lejos de aprovechar los m om entos, aun  trabaja en des- 
liaccr lo hecho, aun  dcscpiicia m as la m áquina de la a d -

qiie la organización financiera. Vorijue, en tercer]^ 
g a r, si la sustitución del diezm o exigiii ccr(>Q̂ (, 
tro  años de controversias y debates, á pesar 
se creía m uy sencillo establecer en su lugar una 
tribiicion general, cuánto m as tiem po y U n ln jo ^  
de costar aiiora que la cspcricncia ha demostrad l 
dificultades inm ensas que esta ciiosüon ofie^c  ̂
su delicada índole, ya po r las circuntancias ¡¿1)^ 
ya po r la anarquía de las opiniones, yapore letn^  
ye! caos de nuestro  sistem a tribu tario . Porque, en fy,, 
to y ú ltim o lugar, aunque no m ilitaran esos 
e n to rp c c im ic n tb a s ta r ía n  las formas dilatoriasdep. 
tem a constitucional, que si ofrece mas g.araniiai’ 
m adurez y acierto , no se presta  á lo activiihdyñ,^ 
de la voluntad y la im aginación dcl hombre': inulta 
nieiite, que se halla m uy comjiensado con las 
{[ue ofrece respecto á la arbitrariedad y la procipita,;̂  
cuando ese gobierno se entiende y practica 
la titu d , no  á la m anera del señor M exiuzabai. 
p resen ta  m uy constitucional pava organizar, j ^  
desem barazado y libro para derram ar á inatios lien 
de u n  solo g o lp e , las semillas d é la  coníusiüniü 
desórclen.

N o hay solo en este decreto afan de popularijaj^ 
ra estos m om entos y de em brollo y anar([uia pjn|| 
sucesivo; que tam bién oculta en el fondo un jucjioi 
cubiletes financiero. Aqui el abandonado culto, 
valido clero y las vírgenes del Señor, como scdife|, 
S. E . con aire  de unción y ariejicntiiiiiento, wi, 
mas que la ocasión y la capa , no el motivo ni fjt^ 
to. A qui no  se tra ta  de afianzar la susíaiitncw¿¿ 
clases religiosas, ni de aliviar tampoco al tesoro»;  ̂
pueiilos , sino de allegar como por ensalmo 
cuantos millones qne i'oemplaccn el vacío de losiirpyu 
tos , y que bagan frente á las obligaciones rallilmi 
aprem ian tes del m om ento. Aqui se invocan ksalftt. 
nes re lig io sas , poi que la operación descansa sotre nv 
tas procedenles de los antiguos bienes de Iíi i;líw 
porque el aparento  destino de los productos Jéis► 
gociacion estim ule quizás á u n  acto que rerbaii 
delicadeza y aun el projiio in terés ; porque la|»|é- 
ridad de su prom etida aplicación ofrezca tal vnpn 
en adelante una  garan tía  de respeto que no |»eii 
ofrecer para  algunos especuladores el actual inliiL'tífjr 
por su origen bastardo , po r su  carácter iru“.erlú,p 
su posición v io len ta , po r su ceguedad, porsual^ 
pellam iento y desconcierto, Aqui la iglesia no es bi 
que la víctim a espiatoria que el señor Mksiuuw 
conduce al cruen to  sacrificio en el altar desus»|«- 
m iantcs necesidades, orlada la frente con las articu­
les flores de su prestada elocuencia.

N o , las clases religiosas no verán á buen sewo* 
un  solo inaravedi de los productos de la csiirculw» 
caso que por cierto m otivo se realice algo qucsc cslfl 
con el nom bre y la garan tía  de esa clase de ohligaó»̂  

nos'fundam os en que todas bsP ara  juzgar a s i ,

m inistracion v dcl gobierno.

r—TI- .™

No era el amante que eslrecbaba la mano de sn amada, de

Ni so (liga que tam bién se da u n  largo espacio 
para rcstaldecer la contrilm cion que debe sustitu ir á 
la abolida. P o rque, en p rim er lugar, se dem uelesiem - 
prc con mas facilidad que  se fabrica; y si basta un 
m om ento de resolución y osadía ¡lara derogar, se ne­
cesitan á voces no pocos años y afanes para  idear y 
establecer una  reform a liien entendida, singularm ente 
si se tra ta  de la espinosa y delicada m ateria de con­
tribuciones. P o rq u e , en segundo lugar, tenem os ejem ­
plos de la dificultad y los obstáculos que ofrece el lle­
var al cabo esas reform as en otras cuestiones, como son

dependientes de! erario  están pcredeiulo a un i»^ 
tiem po y que la obligación dcl culto y clero n ■ 
jam ás la que ha  merecido en tre  ollas la picililw'W  ̂

actual señor m inistro de Hacienda. Nos 
que no será est:i la p rim era  vez (jue e! sciiorá 
b a l , por el im perio de las circunstancias, pof 
radas causas , se habrá visto precisado á no 
Icm nes em peños ó prom esas , de lo cual 
ta r algún testim onio el ejército en el decreto J 

la qu in ta  de cien mil hom bros.
Nos fundam os en que , á la sazón do bs  ̂

ocurrencias de Barcelona, cuando se hallalu 
m enos exhausto , monos agoviado el gobierno;^ 

toriíiad y la suerte  del duque de la
r peligro  ; se  cebó m ano á red liarreucr-'»

' °  - • - ¡,iclus(« I*

(im eiilH  bahiaii separado Ires años de sufrim ienlos y  dolor; 
era e l m ádico inlerrogando á la enferm a. VÁ deslino de R ey- 
jialds no era y a  am ar á  A lioe, si no salvarla. A l seiilír la 
jóilsacUm agitada y  calenliirienla de la jóven, arrugiJ la fren­
t e  y  sn corazón cspeviVnentó una trisle sensación.

-ú Q b  ! se d ijo  a sí propio con u n  dolor profundo , poiaiuc

m e  lian ilama(Ío tan tarde ? ^
'GféVeú'di)' T rb 'a n  (¡ue el doctor desearía (¡mzas lialilar a

solas (ion AHce se retiró discrciam eute.
ÁUile "y l.n rá p ie  (pia.lar.on solos u no en  frente del otro, sm  

atvevwife á proferir nua palabra, escuchando ambos en silen­
c ió la s  tn s ié s  (picja.s de sus corazones desgarrados.

— FiVliii sehora, 'dijo E nrique con una voz desconsolada, 
a volnútád Vle Dios m e envía á vue.stra ¡iresencia.

'Alli^fe no había beclio el m enor m ovim iento, de repente se 
cogió  la c:diezá'con las manos:

— OÍí'! D ios'm ió  ! dijo, Dios m ío !
_ : , i  prósenciá os ásusta, dijo E nrique con d u lzu ra , os 

íiSce sarrir. Por piedad no m e privéis de la  sola dicha (pie

la profesión (jne ejerzo los dias y las noi'bes; solo por vos be 
estudiado la medicina.... para salvaros. Ob! creeis qne sin 
esla idea, viviría aún? No; pero estabais siempre presente á mi 
Imaginación con ese semblante jiálido, macilento, en el cual 
ha conocido vuestros padecimientos, vue.slra eiiftírmedad.... 
'Dio.s ha comprendido mi corazón! Dio.s ha venido en mí ayu­
da! Su mano poderosa me ha mostrado esos terribles secretos 
(pie nadie (piizá ¡¡odia comproiuler, sino mi amor y mi de­
sesperación. Ob! por cúauto tiempo he aguardado, por cuan 
lo tiCmiio he (“sperado el día en (¡ue dije.sen al doctor llcr- 
m ann : venid 3 asistirle!

Durante el discurso del joven médico , AHce, abatida en 
un principio, lialiia levantado la cabeza; las paUibias (]e l^n- 
rbpie eran para sn corazón un manantial á la vez do jiesai’

la
alegría ; tanto am or, tanta resignación tanta adhe- 

tle haberlo

dio, lo (pie mi corazón me lia revelado es que ambos, seno- 
ra , liemos sufrido honibicnienle. Oh! jienlonadme, ipie-

nor
los fondos existentes en las tesorerías
(lucios destinados á la m anutención dcl clero.

esrlu''"'

l ia estar trampillo; me había prometido (pie en vue.s!ra pre­
sencia, bella AHce, jamás saldría una palalira de mis labios 
cniic^íniiente á esto, me bahía prometido (|iic Emiipie de 
llevnakls desaparecería enlernménte para dar tugar al doc­
tor Hermán; pero algunas voce.s la naturaleza Hace del hom­
bre mas fucrle im débil nluo. Hace tres afios, .seuóra, e.sia-

la energía....abatida v exiiaus'.a , las fuerzas y ...
Hn mipt-esfiucia no os pueda ser útil en nada , cmindo os 
havaA^lVado', ■entonces mé alejaré y no me volvereis áver

y de ^ ,
sion , tanta abnegación, cuando ddiia aca.sarlo 
olvidado, de haber fallado á sus jur.ainentos! Jamás habia 
esperiincnlado una eiíiocinn .semejante ; erguía sn cabeza con 
orgullo en .su abatimiento , por la adhesión y la abnegación 
que ella babia manifestado.

__Ü li! dijo con una voz tranquila y .su'oHine; también yo
he sufrido!

Se detuvo un momento, y cónllmu) dirigiendo al joven una 
mirada pura y trampiüa.

Teneis un corazón verdaderamente noble, 'Mr. de Tloy- 
nalds; un corazón genero.so; ponpie babiendo snfi'ido tanto 

no me halieis dirigido lina sola palabra ¡lara

ba yo en París. Ob! cuán diclloso era enlmices! cuántas es- 
¡iCranzas tenia en el porvenir! Una .sola palalira Tue.stra me 
h:d)ia colmado de felicidad; tenia ensiieño.s de gloria, de am­
bición por vos sola (pie debíais ser inla, y á (pilón yo liiibier.i 
(¡ucrido hacer la reina del mundo entero. Un di.a oí decir; 
oh! fue luHTÜile, señora, y las fuerzas me faltan al pensar 
en ello! ü i decir (pie AHce de Kervclane se desposaba con el

AHce las seguía con sus mir.ndas , 5 _
ada á sus reeiier(l(!s. a sus 1̂

joven . jiuv.x. 1..-. owg 
!iaja y como eutreg

—Estalláis allí... cerca de mi... eu e l pasúll"-'^^

N o pudo acabar , la palabra fatal espire cn»‘
ranie algim  tiem po pcriiiauecierou eii .j  ̂

— llágase la voluntad do Di(is! ‘b joN
le nuestra anorte. Amho.s lienios ^
upiel ([lie pasa sobre la tierra .sin •‘̂ eaú* ^ li

— Ahora , señ o ra , solo os pido ,|e P'’'
’oino tam bién á D io s , de rod illa s: a» *
lia desaparecido.... Solo tenéis en ^
•i.r H erm aim . Estáis euforina , .señoraj p
i.>isla, (pie os vea todos los 
m ilidle (pie os consagro sus ''L-''*'''''’ ja

niarípics de Nh'Vreinnnl... Lo (¡ue por mí pasó, no lo sé ...

ven  m ovió.irisíem eutfi la cab eza , y  llevando sus ma-i>a jüve 
n ó í al peclií) e.sclaini);

—Pronto me re.mire cou mi m adre , y con mi hermana, 

TIO me
__()iq' yQ os salv.aré! yo os salvaré! eschunó llcnrupie jun­

tando la.s maiiós. T.o sé, lo adivino, si, yo os salvare! os libra 
ré  de CSC mal que mina y devora vuestra existencia, de ese 
mal terrible, plaga de vuestra familia, pimpic solamente pa­
ra  esto no be sucumbido á la desesperación y la de.sgracia: 
iara cslq h'.ic$ tres ano? (jue Ue deslmudo al esludio de

por nu causa
acosarme , n i . un n m rin u llo , m  una queja , y sm em­

b a rg o .,,.

$

—Oh ! silencio , sahora. No digáis una sola palabra sobre 
ese p.vsado Um sombrío y triste. N o , Qs lo juro por el 
cíelo , jamás os he acii.vulo y siempre ho dicho en lo íuliiuo 
de mi corazón; Dios lo ba querido y no ella !

—(ira d a s ..,, gracln.s.... E nrique, dijo AHce levantándose 
por un movimicuU) irresisliblo , gracias por no h.ibcrmc con­
denado en vuestro corazón; el honor de nii ¡ladre.,,, sus ca- 

su. vuVa (púza si supieseis!ñas.
Nada sé. ni nada quiej^o sabei*; jo (pjQ Djos niQ Iw di-

j.ainás lo sabré; jicro una hora desjuies, e.staha ei\ camino so­
lo y ái>ic, fuera (le sentido y con el corazón despedazado. 
Como llegué, tampoco pqedohleciros; pero me detuve dé re­
pente pálido y exhausto ante la puerta de hiervo d d  castillo 
de llerhiers; atpiel era un (Ha de regocijo, había mucha 
gente, se hada mucho ruido, oia gritos de alegria y se bai­
laba en derredor de mí. A favor de la confusión, [uule en­
trar sin (pie nadie me ob.servase; cu (odas partes se oían can­
ciones y risas, solo cij mi cnrazuii gritos du dolor.

--Pobre Enricpie ! dijo AHce en vozliaja.
—Diahorroroso! día terrible! en ihi os vi pasar! ibais del 

brazo de vuestro padre , y yo... yo... estaba á dos pasíjs de 
teniendo nú respiración de miedo (pie os anunciase mi pre­
sencia. 'Veníais solire la cabeza una corona de rosas blancas, 
vuestro semillante estaba pálido como la muerte y vuestros 
ojos Rorinanedun lijasen elsiiojo; coujo y(}, quizás luarchá- 
iKÚs sin oir nada , sin ver nada do lo ipio pasaba ; me pareciii 
(pie sufríais im profondo dolor y me dije á iiú mismo (pie 
seria injusto é ingrato en (pK’jarm.e, (pie vos debiiiis padecer 
también mucho. l'lslQ ps totja Jo (pi6 s é , vos entrasteis en el 
cantillo... vo me fui.

41 bahUtr «si (Ws lágrimas carflan puy las mejillas (El

oociinieuLos médicos; su misión
)S eufemios ¡lara cabivir sus dolora=̂ - 

iqui está en vuestra ¡irescncia.
Era imposible (¡ue una 

perada no prodojc.se alguna cnsis. 
oarecia haber recobrado la marquc>a ((- - ,

-  ‘l“<: . la
coloreado sus facciones. se retiría.na

cavó cii la luilaca sin conociiuianto-....
I'biriipie se acería), examinó

- l o  (vsUubo 011 1 , ( í í^
sn

Olas de la enfermedad , 
lias de AlicQ y aplicií el oído a

¿ í f .i-espiracion. Poco á po‘‘»> AHce ..,,j,iuih
- ) con una voz

escribió lUlS D''
só segunda v ez ,
guatas inilisiiensables, escribió lUiS

vanlü.
— A filos, sofu*ra inar(pio.«a. ' ‘;l',i„iiuó 

cliarse, espero <pie esa poci'.m 
el honor de vcro.s.... mauana. «

1.a martpicsa Ifizo nil  ̂ ■ i.,* . ......« D IlU lU l'*
es vevdafi ? añadió Emáque ooui'"' ^

—en contestó Mico *̂ '1̂  ^—S I, doctor.
E l doqlüi’ Ilerinanu U  saUldn
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(iisposm oii y ar- 
(ni total in d e-

■ ti iino, ol cotcjai' ol p¡ \ ^
fljfftOÍC l,il(b (!e las clases religiosas con preferencia 

! piitncro, no se observa la niisiiia prcdilec- 
á ;■!‘10 en la parle  dispositiva, en la cual

^'''T’'ce á nsta clase ni b  mas rem ota garan tía; 
habrcin observado naostros leelorcs , los 

p-;c? ,,Hiles, ya por efecto d é las  inensiialidades,
to s  dividendos f'i intereses de la centralización de 

T i ,‘b o ta n te , quedan siem pre á dis 
señer inir ideo  de H acienda, o

,ii;uiejo y de la íiscalizacion de la pri- 
p(.nJciii‘!> pn SQ puntual recaudación y cler-
iticru dase

l as per decreto está bastan te  esplíciío, 
'  ¡aiiii pedieran infundir alguna confianza las c ir -  

"̂'■Liicí*̂  j las ofertas del actual gobierno, se nos ha 
^,|o que con  ̂ °  del’ actual, es decir, con 

focha del deen íto , so espidií) una  orden su-
1,1 administración general de iiicncs riacionab'S, 

se trasladasen al tesoro público los fundos 
^^fiistian en el banco do S. F em an d o , procedentes 
Mj venia á m eblico de las lincas del clero secular, y 

^.lijliaban destinados ú c u b r ir la  obligación del 

^[ovdesus ministros.
l.iúi il(?licinos levantar la p lum a, po r no esponcr- 
á debilitar un heclio, cu ja  elocuencia escusa toda 

iijeTiroiisideracion ni argum ento . N o es posilile que 
jun 5C desconozca c! verdadero pensam iento de un  de- 
froto,qiiebaj()la capadelcelo  por la religión solo resp i­
ra engaño, embrollo, y sobre todo afan de d inero: este 
decreto, reducido ¿i sn verdadera signiücacion, no es mas 
quP la fábula de la zorra y el cuervo.

Vano es un misterio el objeto do la mnrclia p re- 
ripilndaá Zaragoza de un  ayudante (hd duque de la 
YiiiroRi.v. F1 representante del tro n o , el que  en mal 
hira se coloc() á su lado para am enguar su prestigio, 
jmIu (le dar la m.as insigne p rueba de la m iserable 
p îrinn on que se encuentra. Lástim a y asco dei)iora 
fii.) inspirar quien asi se prostituye , si detras de tan ­
ta huniillacimi no pudiera venir el dia de la m ie l ven- 
p m , porque e terrible en el triun fo  la de los que se 
irn'tran para conseguirlo.

E! representante del trono felicita al ayim tam ienlo 
dfZiiragoea. Y jipor qué? habrá dicho esta corporación. 
¿(>R' ha hecho el ayuntam iento do Zaragoza? N o ha 
hivlio naila; pero ha dejado de hacer ; no se ha  p ro -  
riuntiado! Y como lo que se tra ta  do ev itar es que la -  
nnfm acontecimiento llegue á voriíicarse, el represen- 
tinte del trono adula á Z aragoza, adula á su-M ilicia, 
adula á su ayuntamiento. N o exageram os ; véase la si­
guiente mmifesbeion :

(iolficrno ¡KiUlici) de In provincia de Zaragoza.
_Con esutedia iligou los scaores comamlaníes de la mili- 

cii ludimal de Uxlas anuas de e.sta capiial lo <|uc siiriio: 
■'Milidanoí racioiiaks ; S. A. el UegeiUe del reino iia 

rmiailt) ¡i MI anuíanle el coronel Ü. Pedro Falcon ;i l'dici- 
CiM'fii sii iiciiilirtí poi' el eniinenle sen icio que presuísicis 
í'ii d ili:i ÍJ tiel oorricnie y conlhmais iireslando en mante­
a r  d tmbi y iraii:iiiiliil¡ul |)úhlica deesleS. 11. vecindario. 
Al i.icil esidicar li)s sentimienlos (pie aniinan :i S. A. Iiu- 
oj uisoiriK; baslará deciros (¡ue os consúíera el mas /irme 
|*uj() (le la (.(msiiuicion de li-l.í", del Iroiio de niuvUra ino- 

» ‘feUnim(]oiia Isabel 11(0. |).G .) y (le la reiíeiicia e,ms- 
'"l'ü |Hir la 10 ,|fi ueliilire de 18'>i. — INacio-

Ma disiinritiii con (pie os ha lionrado el gole dd  Ks- 
l i i n i n * ' ' veni r persmialinenle á daro.s nn 
rvi-inn'r.’”''’ ayudante á jareseneia drl 
iIjiuik' consiitnciunal y de vucslros eomau-
il.'miî b' posüiie fuera, el eufnsiibino
iiftlL I '  I nmmados, pero no cídie mayor en vue.slros 
iiunifJmlu?! «'bjelus que (pieiLin ¡ndieados y por il 
l<*b N.„-i.í. î  ‘ 1 y Iraiupúlidad , que e.s el alma de
l"inrrÍo p!. liarlicipo á V, á lia de (|ue se sirva
«1 . '*'*****‘"’vtenio de ios individuos d é la  fuerza de
^l^bie inayíth n iauana.-Z arago-

peritídico para coimcimieulo del 
»iU»n.'’’ 51 de mayo de 1855.— .Mariano Ca

In decir quo no dehilile el efecto que

K|iiñfL'*T'' hidalgos , en los corazones
f   ̂ degradación que las anteriores

•1‘íl'iroj^" sobre iin  hecho tan  grave y
't'ilüro ‘b ;^ '‘̂’''auios em itir sino reflexiones graves y 

pinjemos, sin em bargo, dejar de
molde.

H avn„¡ ** E spauteiío en su  conducía con
Zaragoza nos ha traído á ia m enic- 

n  / '  mozo.^ hny  en E sp a ñ a ) e l uno
q'̂ *̂  contestar á este

httiiis .F ; pero lo ha hecho
** tantos p e ¡ w ,  (jue ca-

'^i'iios '  estos
* aniT.1 ’ Jiegente constitucional
^  ^<*>Írva(r*'T '̂* Parque no se h.a p ronunciado, esta-

EspAiiTEno. P o r lo demás, 
b u j f ' q^o b  corporación m unicipal de Zara- 

l*ÚÍ, V [., ^ 1'̂ "̂ 10 de  octubre de
'***”*'*' '̂(‘•‘̂ p e ta in v iú la h lcm m -

*"s ti(r//"^'‘ ’  ̂ Celda uno dentro d e l cArcu- 
‘iqiii y indirectas por este e s-

»ieiiihr^ 1* ‘̂ ^tdnenlo como se Iw pulilicado en b

d |A.,'' 1̂ •̂"’phal el coronel avtidanle
j j p S í -  » v n . i í i .± *  "■ IVdro Falcon á ^licilnr

Sp.; I fir
^ ‘̂ foiu.iV'-'l‘̂ *'iiuL’ui!''^ <inft_(ie parle de S. A. ha re- 

I n. p.,| ’ 1“*’’ '‘''-'h» de! ayudaiile de campo
!?di.i .,;'b’','l'reíi‘ina ‘̂ '‘pdo l.as ¡rracias a la heroica

y nuiurl!i..!i'''*‘''-'‘'f'*^ Milicia nacional, cuer-

d e u  n avo. es una

l 4 i " ' ’'íi.iwlol
manlcner el orden y (ran- 

'UíÍ3 '*díuio, i.'n ,j  ^  '* ^. .̂-'iiridad individual c ia- 
1’̂  ít'iupHr‘(.nn^*'‘“' eorporaeioa nu ha

'.yq uiw dQ «1,3 priucipalvs deberes,

Y annqea e :‘.aba peiv-ii.adida de que b  s •‘n.satcz y oonbira de 
los liahiiaulcs, no riada luiíar ;i (pie se alierase en lo mas mí­
nimo la (¡nielud de (pie tanto licinpo ¡icre yo/a ft-U/menlc, 
([«.hiendo ¡uecavese; mas liien (piO (‘asligaisc los escosos, 
Ci'cyó adt)p(ar aqii'-llas me:lida-:, (¡:¡;‘eslatuío denUM del cir­
culo de sii.s atrümciones, a:.ogi:r<iS.‘n al vecindario, de ¡pie na­
da l'‘!iia (pie ii'iner.

“ V. A . ha coinpi'i'iulido el e iip id i’i de csíc ayinilam iento, 
caando en  la alocución do 2 4  tlcl m is  m iim o h;t haüaiio luii- 
fonne.s los sentim ientos ([ue se e.s¡)i'osaron en la mi.nna con  
los suyos; y  así lo esjiciaha esta innnici¡)tlid;u! (pfc nunca 
lia podido dudar de (¡ue el deseh con.-'lan'e de \  . A. e.s c! 
de acatar iiiviolal.lcnicnle la tlonsliliicion  de t.S.'íT y soste­
ner el trono do nni-slra inocente reina d.u'ia Isabel li (O. !). (h ). 
para poner en sus augustas manos e! gobierno de la monar- 
(¡uía en 10 de oclulire i!e Í854.

‘•l'lsle es la iuh im  el voto general de la nación que de.spue.s 
(le tantos saorilieios (pii^iera ver rolm slecidas las instituciones 
lÜ'crales (pie se ha dado con las leyes (pie loiiavia fallan y 
(ielteti ponerse en armonía con la mistna (lonslitneion.

“ ilem im vanse los oíi.slaculo;; (jiie hasta el dia han iinjiedi- 
do conqileíar tan grande obra, y los es|)aholes lo d o s , reu- 
iiii:ndo.se en  ima gran fam ilia, comsolidaráii su iiidepimdencia 
nacional, sin  la cual ningún estado puede considerarse feliz.

»Si iiasla de aipii el ayunlam ienlo puede gloriarse rkí hainr  
m anlenido el ó n len  , se promete conseguirlo on lo sucesivo 
si se respeta inviolablem ente la C onstitución , y  ohva cada 
uno dentro del circulo de sus a lriln ic iou es; y no en vano 
invocara V . A . el apoyo de este miignánhno puelilo (pie 
tan reiielidas pruelias tiene dadas de su scn.satez y  palrio- 
lisiiio  para coii.servar la traii(|ailidad y  evitar toda agitación  
(¡na sieiniire lleva consigo el trastorno .social , ia paraliza­
ción del com ercio y  de las arles (¡ue arrebatando al trabajo 
lo.s brazos de (pie tanto n ecesita , sum e á las familias en  ta 
miseria mas esjiantosa , alentando á los perpeíradore.s de los 
crímenes.))

Dios guarde la importante vida de A'. A . m iid ios anos. 
Ca.sas consistoriales de Zaragoza 1.®  de Jimio de 1855.—  
Serenísim o señ or.— A gustín G il.— A ntonio M artinez.— laiis  
de Franco.— Mariano l.czcano.— M anuel í .oIjcz.— l.eon A li­
cante.— José hadides.— Mariano Lalorre.— Ildefonso Ucriz.—  
Jusio Larri[ia.— Benito Frcliaga.— Lorenzo G uallnrl.— Loren­
zo B en iard in .— .Manuel A ladren.— F élix  Sanlolaria.— Maria­
no D nlíi-— (iregorio  Ligero, secretarlo.

1,0 (pie de a cú m lo  de S. E . se anuncia a! iiúhlico para su 
satisfacción.

Zaragoza 2 de Jimio de 185?.—T)e acuerdo de S. E. Gre­
gorio Ugero , sccrelaric.
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Ayer llegó á esta corle un correo imriugncs con idlegos de 
la legación francesa cu t.islioa para (pie el encargado en e.sta 
de los negocio.s de !a misma nación los remitiese a l’aris. lia 
llamado iiuicho hi aleiK'iim c.sie incldenre, ponpie el rc¡)re- 
sciitaiile francés en Lisboa ha descni)¡iado del mar para el 
envió de dichos pliegos.

Según la Gaceta de ayer el ayuntamiento de Ahíncos, tres 
individuos de la plana mayor cíela .Milicia nacional de Ules- 
cas , el ayimlamientü de jMuicia y la diiniUiciou provincial 
de (.a'uliz han visto con desagrado el a[)edreamienio de los 
ministros, lál ayunlamiento de Soria, y la Milicia nacional de 
Valencia están locos de contento con los decretos del señor 
MK.NDjz.vHAt,. Asi, pues, los hombres de la siluacioa como 
ellos se itaman , .son ya inveucihies.

Algunos días hacia cpie estaba dormida la ojeriza (pie me­
rece cllíeraldo  al [loUcr actual, lál señor Bonilla ha qnerkio 
amular el iiilo de las denuncias haciéndolo de mic.slro ariiculo 
del '21 de mayo en (p¡e con la indignación de pechos españoles 
narrábamos la gran escena ocurricta en el Congreso y en sus 
cercanías. El jurado de Aladrid lid  y digno intérprete de los 
sentimientos del ¡tais ha declarado no haber lugar ú rurmaoion 
de causa por siete votos contra do.s.

Leemos en Jü Eco dcl Comercio:
(iBaJo el e[iígrafc de Defensa dcl Regeníe del reino, se re­

partió ayer por lodo Madrid una hoja volante escrita en Ionio 
aiuupie consiis punías y collar de pérfida.

Sn estilo, muy semejante al dcl maestro Blas predicador 
mayor de Canmazas, inerecia l>ien que iiuhiese un nuevo !.-,la 
(pie se ocu[iase de ella; pero, maguer su desaliñado Icngii.i- 
je , creemos que los liscales de imprenta ito la dejarán pasar, 
á no ser cpie jn-etendaii sancionar coa sn silencio el jiárral'o 
siguiente, liarlo .siguilicalivo y alarmante en la época (]ne 
atravesamos.

¿ Estáis [dice] fallos de sentida coman ó ciegos de amhicinn, 
que tií) se os représenla el triste caa<lro que figuraria la cal­
la /icria  , si Espartero nc;7«vc su ¡ lE .íL  presencia untes de 
ser ii’.iesira liE Í.SA  (/cspo-víu/ci'?...

i Bar fliczipic d  defensor de fci. A. (rueca lo.s freno.s dd 
tralamíciilü con una inocencia (jue... paraDio.sse quedelü”

Ayer ha vuelto á aparecer el Archivo nüUlur que ha 
caiimiado por ahora su forma y su título en d  de Archivo 
del ejércilo. Al proseguir sus tareas los apredahios redacto­
res (pie tan razonaUa cuanto enérgica oposición han hecho 
á la fiiucsia_ paiuiüla (pie (piievc convenir al valiente ejército 
espinol en in.slrumcino de su saña y ambición, declaran se 
adiiieren á la coaliciou de la prensa.

ihi otro lugar (la las sigiiieiues interesantes nolicl.as, con- 
llniucion algunas d i  las (pie leñemos anticipadas.

«'Fres dias ha necesitado el goliicrno ¡lara poder.se pro­
porcionar 70,0(11) rs. p a raq u ed  rcgiiuicnlodo l-'avia (á (¡nion 
se mambí poner cu marcha inmedialameiUc par.i Granada) 
pueda tlirigir.se á su destino. ISos consta (pie cu la dirección 
d d  ’l'esoro no liay un real para hacer frente ¡i las obliga­
ciones miliUires d d  mouieulo, de consiguiente menos habrá 
para las civiles. V ean los crédulos á (piienes se li;d)ia hecho 
conceiiir la es[)eranza de (lue se iba á íilirar ¡laga v media, y 
otros (pie se decian mejor enterados se ciremiscríhian á una 
paga iUus activos, si pueden tener mueiias esper.iazas dec5- 
hrar en algún tiempo.-

A algunos cuerpo.s de la guarnición se repatieron el 2 del 
corriciiie do.s paquetes de (iurtuchos sobre los tres que va 
lenian.

A toda prisa se han mandado venir á Aladríd los destaca- 
nuiiilüs (pie tenia Imcliana, y [lor cierto tpie lia sido la ríialen 
tan apremiaiile que se les lia prevenido no esperasen los 
relevos.

Hasta cinco empleado.s entre factores y ayudantes se han 
nomln-ado para el ramo de prüvi^i^mes,’ v 'se  ha maullado 
líimhien .salga á la Garolina (punto de reaíiimi) d  comisario 
(le guerra de üindad-llcal i). José Bruna v A lba, ¡jor ha­
llarse indispnesío el tic igual clase S. Martín.

Losregimieiito.s de Toledo y Giiidail-Beal han reciliido ór- 
ileii de eimlinuar su marciia á la Carolina y lamhicn ei de 
Cuenca y Zaragoza con las do.s bulerías (pie han salido de es­
ta corte y d  rt'gimieuio de Bavía de calndlcria con el de Al- 
maiisa de la mkma arma ipie se hallaba en Ciudad-Real.

Sella dado órdeu p.ara iiiie salgan de esta corle (los ha­
terías (ic arlillería , y que d  btUallim provincial de Cuenca 
pasen á Man/unares y d  de Segovia u Teuit)le(pie á e.sperar 
órdenes.

J'd gobierno ha mandado se nombren do.s comi.sarios de 
guerra v dos oiicíales de ailmimslracion niililar (¡ue sirvan 
estos últimos las funciones de ¡ulerveníor y pagador d d  ciiar- 
td  geiuu’al de T. ® distrito militar que se retine en .Manzana- 

A’e s ; cu sn c-mseoiuuicia lian sido nomlirados los comisarios 
de guerra de [ifiinenMduse D. Santiago Ortega y t). i'edro 
San jMai'liu , y los oíicúdes primeros 'de adininisiracion mi­
litar J). .Manuel Brondo y Monserral y el tercero 1). José de 
Piadas.

Se ha mandado formar nn ejército de operaciones on An- 
daluda al mauili» d d  cinple de Pcracanqis. Si!rá gde de E, M. 
d  brigadier i). Juan Antonio Martinez, y secretario de cam- 
¡nina el de igual cki.se I). Juan I.aoarto.

El comisario de guerra Aizinendi, y lo.s oficiales dcl cuer­
po (le adminisiraciou militar I). Bengoa y I). Juan !‘;d)lo 
Fuentes Corona, han sido iksiinudns al ini.snio ejército.

'ramhíen saldrá de esta corle para Astorga el general 
.0, Sanios San Miguel, donde se reunirán cuatro hat;dlone.s 
y un regluíienlo tb  caballería de los que se bailan eq Caa- 
Ulla la V ieja.

iCl Icnitíiite coiautel D, Francisco Larrqcha ha sido nom­
brado primer geCe del pro^iitciaI do Cuenca eu reemidazq 
peí coronvi Pi.)iqUlo.

Nos kan asagnrodo que se ha, espedido la-.l.-n pií.á'qao sir- 
peiidan la niarcha las (ropas (p;e se dirijen u .AmUilucia.''

Anoche pre.sent-') el teatro del Circo na (•'.¡adro cans 'Lidnr 
lUl par (p-i-gi'amiiiíso. Aó, esí unos ya c'invencidcs ,!c (¡ ic 
la u.sur|ia;'¡ou íes ¡üqiosible en in ed ra  patria ; la usarpaci ):i 
se eslrdiaru en la IcaUnil de ios p.'ch,;s caslclianoi.

ha R¡-;í.\ V {'.á.siió a:ii>ciic á la rcpi'escnta.'lon d-d DAis vio . 
I’n d  Icairu no ca’iia una person.a mas ; y esic tVii'íinoin i¡ le 
M’ rc'inuhicc sicmiire que S. M. enncurreVi uu especi/ic.il.) pú- 
lilino, es la tk'.'csp.'j-.ifiiin de los usiu-padoas.

Al «iji.iri'cer la angosta y jóven i':;¡n;;ksv. la orquesta y la 
banda de mii ica de ia ópera entonar.)!! la marciia ré.d; 
al jciso ipie el gi'iio popular y cn;u'i'!S!iiadur de ¡ Túvi la 
Reinal resonó [lor todos ios jíng.ilo.s di-1 leairu, [>vo[img.índosc 
doraníe a!guiu;.s miir.ilos. Ap:mas h;ihi;m cisai!;> las irLun.'i- 
cioiii's. la Voz (ic ¡ )7m  la Reina sola', hizo subir de punto el 
culiisiasnio dt; todos ios leales, S. M. saludó gracio.sanienie 
á aipid n.nnoro.s'simo púlilieo (¡ue con aialor e.spresa- 
ha ol vivo inícris (pie !é ius¡)ir.'iha la Ksum.s.v jo.vkn'.

Durante la repre.sentacion los eepecíadore.s dU’i'o;) continuas 
muestras de su respeto, absteniciuiose de aplaudir (íujudios 
¡usagcs en (¡ue S.VLV.vroai arranca generaliueuíe mil para­
bienes.

A! .salir S. AL se repitió la misma escena do la cnlrada, 
pcnnaiieciendo todos los circunstantes de pie, vuelta la cara 
hái'ia el palco r(‘gio, insta (p.tc las dos AT'nrsTAS nciitu-ANAS 
desaparecieron , en medio lic vítores univorsak'.s.

Locos están hw anglu-ayac.iciios si presumen i¡ne en caso ds 
sufrir una derrota decisiva , han di; ¡nxier .sacar á S. ál. de la 
ccrii’ para llevársela en rehene.s. No, no nos la arrancarán; 
antes habían de pa.sar por encima de los cadáveres de millarts 
de o-spañohs. Madrid .salirá conservar ai país el sagrado de­
posito que encierra cu su seno.

La Gacela de hoy no insería y.i felicitaciones. Se conoce 
(¡lie ss acalló la venta. Si hubiera insertado las que han veni­
do para el minisUM-io Locez, tela tenia ¡lara algunas sema­
nas. Y á proiiósilo de felicitaciones: hemos diclio que la 
Alüícia nacional de A’alencla hahia hecho la suya y no es 
exacto; no ha sido mas que el tercer liaíallon, del cual es 
coinamlante el gefe polUico Cam.vchü, y lian dejado de íu- 
niar gran número de oficiales.

Pero en (r.imido de felieitacimies, inserta hoy la García una 
circular del se.'ior Beceiiua á lo.s i'egenies de las audiencia.'-’, 
liara que los jueces acaben los pronuncianiienios. Insistimos, 
pue.>, en que no hay quien pueda con los hombres de la si­
tuación.

En confirmación de lo que ayer decíamos .sobre haber .sido 
llamado el jóven general Serrano al miuLslcrio de ia guerra, 
copiamos las siguientes lineas que publica el diario progveisisla 
de la mañana :

«En contesiacion á lo aue jiublica el órgano mini.stcria! de 
la noche en su iiúmero del S’.íhado iiasado, podemos asegurar 
que con efecto fue llamado el general 5cn'<(Ho á-nombre del 
señor ministro de la guerra , habiéndose verificado la entre­
vista de estos dos caballeros en casa y á presencia del señor 
capitán gen-eral. Desenlia el señor Nogueras a.'aigurarse de (}ue 
ol general Serrano no iiabla salido con dirci'cion á Aiulalucia. 
El gobierno tenia entendido lo contrario y pudo convcnccr.se 
(lelo infundado (le sn sospecha. Se habló entre los tre.i gene­
rales de los pronunclamiciilos de Málaga y Granada acerca de 
ío:scuale:sse esplicó el .señor Serrano con la dignidad y iiniie- 
za que corre.spmide ásn  posición y antecedentes ¡mlílicos. Re­
sulta por consigutcnle eijulvocado lodo lo (]ue el perhidico 
nocturno lia diclio con rcspccio á este asunto, y si insiste se le 
[iroliará de un modo irrociisahle sn equivocación.))

Del Eco del Comercio tomamos los siguientes párrafos:
‘•Se ni)s ha asogiirado (¡ue el punilonoro.-;;) y liravo mili­

tar 1). Jo.sé Coriinez y Espinosa, ha liceho d¡i:ii,-;inn del 
cargo (le cajúlau general del Principado de Calakiíia. Cuan­
do luiiitai'iy tan bourades y ¡iiíriotas .se deseiilienden de 
comiiromisüs do antig’.z-'. amistad ante las ara.s de la |iaíri:i, 
grande debe .ser la aiierracíon de los que dirigen los destl 
nos (le la España. 1.a dimisión del señor Cortinez-es muy 
significativa en la.s prc.soiites circimslaiicias...”

Dice ei mismo;
‘ Sáltenlos que el señor D. Almmcl Benito Aguirre, cotnan. 

(laute del balailmi de arlillería de ¡ihiza de la M. N. de 
esta córte y oiici;il de la sujírimiila dirección general de es­
tudios , tan Im^go como ha llegado á entender qu-e en ei 
arreglo efectuado en el negociado de instrucción i)ái)ia’.:ise 
le conferia una plaza de oficial en el ministerio de la (io- 
iiernacionÁle la Península, se ha ajiresurado á in:ínirc.star 
oficialmente que se halla resuelto á no aceptar el destino 
mencionado , enleUvliéuJo.se que de.sde luego lo renunciaba 
foraialuieule.”

La prensa ay,acnclia ha puesto estos dia.s el grito en el cie­
lo, acMsamlo de mala fé y perfidia á los diarios iiulepeiulioii- 
(liente.s, por halier dado cabida en sus coliimuas á tas nue­
vas alarmauíc.-T (juc de lodos puntos de la peiiíiuula se reci­
ben, cual si culjia de ellos fuera ([ue ia situación cada dia 
aparezca mas crítica y azarosa.

Pues l)ien, esa ¡irensa calumniadora inserta hoy correspon­
dencias mil veces mas alamiaates que las que nosotros lie­
mos publicado: véase .sino la siguiente carta (}ue el diario 
anglo-ayacueho de la mañana dá hoy á sus lectores.

. BauceIjü.na 1.® (le junio,
f'Corrr.'poac/ciífn’a de E l Espectador.)

Desde (¡ne se .supo en c.sta ciudad (pie los o-x-ilipiitados 
Prim y Milans iban á snhlevar.se en íteus, principiaron á ver­
se corrillus en la rambla y á notarse alguna agilácion en lo­
dos los ánimos , la cual ha venido á parar en ahierla rebe­
lión de.sde ayer en que se esparció con profusión en esta Jin- 
biloniu la proclama qiiC loíi Uos héroes de mieVo cuño luiii 
echado á los e;;pañoles. Nó pueden 'figiirarse A ds. las ¡lajmr- 
riiehas (¡ue coitoíí en esta ciudad desde hace dos líias, las cua­
les se iuvcnlaii solo émi ohjeKuic alarmar y entusiasmar á algu­
nos revoltosos para (¡uc seciuuleii el proiiUnáurnieuto de Ueiis 
y de .Málaga , lev.iu'.aiido la sucia bandera ipie, si el llcgeibe 
se de-iculda en hncor trizas, será el velo cinerario que c-.'i- 
lirii'á l:i tumba de ká lüicriad (Española,

.Me consta (lue xfcv se alisnu’on do.s hat.dlnnes de volu'.da- 
rios, ios cuales no pudieiido revofiir.se en e.sia eiadai! p()r mie­
do á Monjuicii y porque asi lo ([uieren los moderados, que 
pre:s'.aii el dinero, y el alcalde Mallignef, (|ue es el ipic di­
rige y atiza la rel>eiion , .se h.an ido, hoy á San Andrés (‘ou 
objeto de suhlevar.se; y ÍO mas ravó'os ipic.despuas de haber 
(lado el ayimtamienlo dos Ó tres aéengas ins'qii(la,s y c fioiqie- 
r.iiieas, sehayu piie.stu ef’alííálde iirimcro á la caiteza de lo; 
sedieio.sin, pues en e.áos ÍUiiihentas .se halla Ciin ello.; cu dicl.o 
inmlo. ¡ Cuánta doblen'! ' ' ‘ '

•Ayer se llegó á afirmar'éq e.sía que toda la tropa (pie ha- 
Illa cu Rt-us.se Imhia unido .al reheiilo l-rim, y ipie e.s‘.e era 
dueño di'l fuerte déla Oliva dé 'i'aiTagoun. Ib eoi'oiiol B.ieza, 
coiinmdanle de arnuis de aqdclla villa, ofició al ca¡)itan gene­
ral lo (pie ocurria , pi(U(!n(i()fe iu.slruccioiies, e! cual le inau- 
dó se í'elii'a.se á 'i'arragoua, démle se halla cu la aetualiiiad. 
Dicha ciinhid .se encuéiiirvá'siii.ida por P riin , (¡u ' ameniz-i. 
asaltarla .siiuj se v¡udó, y osla'c.s la e:m.;a .sin (¡u.m do haber 
-'̂ afilio un aípiella (Ureecion hU tres batallones de Castilla que 
•se Indlahan de guarnición eti esta.

(,)iie no se de.scuide el goliLonm, si (piiorc salvar el país y lá 
lilici'lad.

J’il odio al ilustre Rcgouftí-se halla incrustado en-el corazón

nicba!!: a,l > ¡b  c.-.'alTb?, v 11 r.'b-Ü'.n .'ne !ioy é ' nada, 
|ioiii'.'i _ s T m icli:) iiuri.ui;'.. 'J’iid.is l;is f.ilirie m ies, ijue son 
los furihnndos inoilcrados, de.qru'li.in á los (rahajador«’s, á liu 
(lo (¡ue faltándoles ei sn-ít-iiio , (;;.nen parte en esa re'.icUon, 
la mas ilegal y c.sc:uida'7(;;i u u- cn-uriar:! las pecinas de 
nuestra his:oria....Pr(mtó! pr.-.; .«! ó la li!>ei” :ul se haiultíL..

Hasta aquí !a carta da! per; ídi.M
Por el correo (h.4\ a!enci:i m-ni.. reci'-ddo la siguiente ¡trn- 

c’ema dad i en U c .ise lo id e  m ayoy la cual demuestra 
seri.) aspeetü que pre.seiila el atzamieulo Calalan. ’

r.EfSEvsrs.
lí.alatante.s todos d” l,i iir'iviu ua da q'arragona: alclamn* 

geiu'i’.í! (¡u«e contra his d:’-;,¡um'; d.-l ludiierno ro clev.-o-.!, 
em ira este goíiierm d:i e.yecrac;,)¡i y fatnlidad p.ara esut 
nari-.m quo lii.in á coadu úr á su úíiiiin riiin i. ha re.s- 
jiondulo vtus'ro entusi.iano en el di.i d(‘ ayer con la re- 
.soluí'iim h(Ti')ie.i d-e liar á ia suerte do 1-is aiah;rs l:i vida rkl 
país y do la Reina; resnloi-i-.ai n.>h!e y geiioi-o.r: ¡iropia de du- 
dad.mo; que e.stiman cu su justo valor sn libertad <■ i¡idc¡>eii- 
deneia, <-ue sienten latir en su.; p'.'ctíizs, á las voee.s- de la pa­
tria (¡lie los demanda y de sn ileina (¡ue le.; impiera, lodo el 
fiK'go y vaior (¡ue hacen gratules á los liom’u'o.; y á los puehlo.s.

La confiaiiz.i (¡lio lioiiios m.'recido de micstiús conciuilad;:- 
1M.S ayer, nom’u’ado.; para componer hi junta de gobierno 
provincial inleriiui, (¡ue en unión-con la autoridad mtmici- 
p;d debe C )n.s:¡luir el go’oierno de la jn-ovincia , nos caliliiM 
demasüido hcnrc.samenlo á lo.; ojos de lodos los espai'roíes para 
(¡ue en e.sta disiinckm vcoiifianz,! no fmideino’j el mas glorioso 
de nuesli\)s título;;: hemos ciu-gado ctm tan es¡)iimsa y re.s- 
pmrsable em'pres !, y á su mejor de.sernpeño y glorioso resul­
tado .se encaminarán hicesauiemenie imc-stros esfuerzos.

J.os iiiícrc.sanlcs asuiito.; (pu; h:m ocupado ii la junta hasta 
la salida de la fuerza c.spedicioiiuria , no le han ¡icrmitulo di­
rigiros su vozjie amistad y rccunocimiiíiito, (¡ue lo es tam- 
iiien en este Instante do alegada y caiiüanza , anunciándoos el 
levaii'amienU) importante de la ciudad de Málaga vi‘riíl(;ado 
el 25 del prtísontc y seguido u estas huras ¡>or (oda Andalucía 
y oíro.'i punios de Esiiaña.

Los dignos patricios J). Juan Priui comandante general de 
las fiicrza.s, y [>. Lorenzo Alilans del Ro.sch, ¡nesiileíile de e.s!a 
Junta .son [ircmlas de confianza y seguros ciemcutos de lidim- 
fo, ¡lara la iiamlcra (¡ik.; nos hemos airea ido á levantar.

Cumpatricios; si buho jamás mía causa justa , grande y 
santa , c.da causa C.S la iincsii'a. Si uoher es (icios csjiauc-los 
defeaderá la patria y á la reina, cuamlo l;i reim  v!a¡)alria 
peligren, ia horade la defons:i va sonó, i-b’p.añoks : \  1\ A L.V 
C O A S'rn’LCION : M \ \  IA 'R E IA A : INDEPENDENCfA 
DEL ACTt AL GOBíERAt)-

Por ausencia del pre.s¡denle , el vlcó-prcsid.cnie José María 
Borras.— Vocales, iduti.i.s Alia.—.luán Solé.—Juan Gu.-;í.— 
'Pomas C:;ilá.—Jo.sé Situó y Amal socrelario.

R eüsóí dem avode 1855.

I3 í> 2© iS a»  c:-3ía*iU3ís*Ci*o.

Según la.s n;)licias que dan lo.s ]ieríódicos de Niicva-Torch,’ 
de lu-imero de mayo, el ex-presidonle de la república do Hai­
tí, general Rover, llegó á Rlnglon en la Jainiic.i donde se 
[)ro[K)iiia re.sidir. Asegúrase que ha I’evado consigo la coro­
na d d  emperador CrbUíval, cuya ¡icdrería vale dos millc- 
nas de durc.s.

Los generales Ingiiiac y A’ictor, el p;'imero secretario da 
Rover, y el .segundo gobernador de Porl-au-Prince, llegaron 
también á Kinsgtun.

El general Ilerad al frente de las ftierza.s sublevadas, veri­
ficó su entrada triunfal en aquella ciudad, en medio de las 
aclamaciones de lodo el ¡)’¡ehlo.

F-l n:ievo g;¡bierno ha mudado el nombre á la capital, de­
biendo llevar en lo stieesivi) el de Puertf) repuhlicuno en vez 
del de Pncrlo Principe.

E l Corno de los Esíados-T'nidos a'egura que el gabinete 
americano iba á siurir calgim cambio en el per.sonal, niodili- 
cando al ¡u’opiotiemposulíneade conducía, ó.o p.arci'e, sin em­
barga, cierta la noticia <|ue se .aniim'ió ante.s respecto, á la ¡icr- 
manencia en el luiuistcri;) de Mr. W'ebsier sn;)'mien;]o (pie ha­
hia retirado .su dimi.sion. Cia-ese p :r el contrario que el ¡>res¡- 
dente 'l’vler, libre va de kw obstáculos (¡nc Is oponía aípiel, .se 
decidirá al liu por una p'ilílica mas dcinacrálú'a.

Ib i otro lugar hallarán mu'.stro.s ieel'.ires las noticias m.a» 
importantes del coullneiile aniericano recibidas en Niieva- 
A'nsch.

Ibi la tard(’ del í.í) ilcl pasado se supo en París, por di'spa- 
cbo felegr'iiic.o, la diso!;iiát)u de l:is Cói’fe.scspañola.s. Grande 
filé la s-.msacion cansada por lanatii-la de esle gravísimo ra'on- 
leclmienlo, SvOgnu dan á (‘ono.oer los periódicos del 51) y 51, 
condonando toilos sin eseepeion el sistema funesto que habían 
liecho ¡ircvalecer los hombros que campon.m la camaiáila del 
general EsrAirnuu). El ( ’o».í/í7»í/oniie/ es el único (¡uc en los 
priiueius inomeiUo.s guardó silencio sobro un hc;cbo de tal 
naturaleza, limi'ándoso á insertar los partes oficiales sin co­
mentario alg:ino.

En su número deí 51 intenta ya justificar rd minislorlo 
BKUEan.v ; si lúon deja entrever sus temores de (pie sucumba 
al impulso de la reprobación unánime dcl ¡lai.s

f.as c.arla:; de Piio-Jan-eiro de 1.® do abril aseguran (¡ue 
las fuerzas de Bueno.s-Aire.s al mando dol general flribe 
continuaban el 25 de marzo á la vi.-;ta do álonlovkleo es- 
trochaiido vivamente esta plaza. .A su retaguardia manio­
braba Rivera con 7000, di.'tVayendo asi la alenciou de los si- 
tiadore.s c ¡nte.runqiieiido sus irabajo.s.

Montevideo se hallaba bien provista ds viverc.s y mimi- 
clone. El almirante francés Ma.-;sien do Cierval estaba á la 
vista do la plaza.

El 50 del ¡usado c,arrió en Táshoa el rumor bastante acre- 
diíado de que el miiiislcrio Cu.-ta Cabral Iniúa ¡iresenlado 
su dlniiáion á consocuoiicia do haber sido rechazado en la 
Cámara un Ím¡)neslo sobre las Uorenci'.’;. Li^.lieslnuracao, pa- 
rlüdico ssiui-oíicial, des:m'eule, sin embargo, eda noticia,

OPINION DE LA PRENSA DE PARTS SOBP.E T A D I-
SOLUCÍO.N DE I..VS COUTES rSUAÑOUAS.

[Journal des Dobnts.)
Las Roíicias (¡no reoUúino.s do España son snniamente irLs- 

ics. l:1 e.s1adf) actual presenta una agitación (¡ue do un mo- 
mciito á otro puede hacer Cátaliar una crisis violenta, y d  
¡lorvonir, cu tanto', kjo.; de zanjar bu dirieuiíados d,,‘ la ¡i.jsl- 
cion crítica en (¡ue se ha coloeado'el Regento, debe si-gim 
(Odas las a¡)aliencias agravarlas mas y mas. Desgraciado ¡laL!

Las Córle.s han sido disuellas, convoeáiitlo.se nna luieva 
asamifiea para el 2'J de ago.s¡o ¡iróximo. Ibitrefaiilo la Espa­
ña enreee de ¡>rcsupnes(o , y sin duda para no llevar las cosa.s 
al úbimo erstremo c-m una viiiladon iLigrante do laConstlln- 
¡lu'i.ui. el gobiem.a se lia vi.;:o oolig uío á dodarar (¡ue ínle- 
riii no S3 reúnan las nuevas Curies y volcn lo.s ¡n'esup;ie.qos, 
e! pago de las conlribuciones será fi-rallaHm. Mas iiii ¡lor e>(» 
(lijan lo.s ánim:)S de estar en una cñirvosconda c.slraornÍia,ana 
y ia-: mas sini('s!ras apronsíonés tien-en, ¡lor decirlo asi, al g«)_ 
liienio y ai pueblo en presencia nno de oiro. Da un lado e-i- 
pérase un alzamieulo , de oír.) un gnl¡io di’ estado.

El lenguaje (le los perió'lu.-o; e.s, al mUiiv) licmpu, la e.s- 
¡irc-sioii lid  do esta situación violenta. Los di¡m(adas di- 
sndtos vuelven á sus provincias á .sembrar en días las ir- 
rliadun íí;íc U".'anim;i. B.iredona se contiene üuioaincnte ¡kr- 
el recuerdo de su; redonle-s desgracias, y aun asi cuesta Ira- 
]):ijo c;mtener!a. Fm Zaragoza y en Valen ’ia pre¡);iran;o ít.sos- 
lener !;i hu'b.a : y este estado do cosas li.a de durar si.u em- 
Jiargo W'Ci meses, pues las nii8va,s Curtes no han de reunir- 
sfij como ya hemos dicho, hasta el 20 (.lij agosiQ próximo,

Ayuntamiento de Madrid



“'íü es tltí iiin g n n i mniiera p jsih le esperar qne las pasiones 
tan  vh am en te csciUulas coiisienlan en im  emplazamieiUo ele 
ires inosís. ¡'Pros meses de inqnieUid para un  goliiornn , tres 
m eses dé precaneionos. o o n io si se esliiviera en  vísperas de un 
un cóm b ale , tres meses de crisis y  agílacion  en los áni­
m os , sin que por uua n¡ oirá parle venga una m editla Íni- 
prudenle á precipilar el desenlace, ab ! ese tiem po es dema­
siado largo! Una cliis¡»n por peíjiiena (pie s e a , puede encen­
der un I'tu'go taTible! Todo, todo es de tem er.

¿ Pero aun surnuiiendo (pie el gobierno lograse con su p ru -  
»!encia atravesar ese plazo do tres meses, se resolverla por eso 
la cuestión? Pues ¡pié no haltr;^ de venirse en  últim o re- 
.sultado á ceder ante las (lúrles, (i a violar la C onsiilucion?  
TA nuevo miiiislcri;) puede acaso lisougearse con  algún fun­
dam ento de c in seg u ir  elecciones mas favorables? La espe- 
rien ;ia  de lodos los países cous'.iinciouales pritshn que la In- 
I-ha es siempre adversa para el gobierno, ruando este es el que 
la promueve, cscilan las pasiones. La opinión púlilica se 
ivou'.im'iará en las e lecc io n es, no hay que dudarlo un m o- 
menlO, si es que liasía esa época es hnstaníc dueña de si-mis­
ma pura jonfenersr. Y qué son tres meses para un gobierno? 
(am ip lido  este térm ino la situación ser;\ la m ism a (pie an­
tes de disolverse la sC iir les, ó mas liien, si el gobierno cede, 
tendrá <pie hacer un sacriíicio m as penoso y  pasar por una  
luim illacion mas dolorosa: y  las nuevas Corles, elegidas liajo 
la  in.luencia de la irritación p op u lar, siiilicndose mas fuer­
tes con el resultado de la m ism a prueba de <{ue salieron  
vicíorioü's , redoblaran entonces sus exigencias. La d iso­
lución  nada decide pues, y  es uno de esos m edios con los cua­
les s3 suele escapar de los peligros presentes para encontrar 
oíros mas terribles cu  un porvenir cercano.

l i é  allí el oslado de España; pero lo mas lam entable que 
présenla, e.s la falla absolula de im m otivo fundado que es- 
p li ja e la s  violentas resoluciones del gobierno. Póne.se al país 
en coinbuslhn por miserables intereses de p.vXDir.LA.

Q ac lian hecho por ventura las Cortes (¡ne acaliáu de ser 
disueltas? iN'íídn que no sea conforme á sus derechos consíi- 
incionales. E l m ism o R egente fue el que conoció la necesí- 
d.ad de formar un nuevo gahinele, y  el (pie h izo  llam ar ti 
L o .’KZ y á los gefes presim los de la mayoría, y  todo, en fm. 
so h iz o , com o se hacen las cosas en los países parlamen- 
1 arios.

X a! Corles dejaron al Regente enteramente libre e.l ejerci­
cio de sn prcrogatíva : n inguna empresa de parle de las C or­
tes justifica su brutal dcslUucion.. E n  cuanto al m inisterio  
tan bruseamenle despedido, v a h em o s visto cp.ie consiguió del 
3legen le la aceptación de su programa a ú n en  los puntos mas 
diríeile.«.

P ed ia  acaso ese m inisterio a lgo  m as? T an solo la deslilu- 
d o n  de algunos füncioxaiuos sospeuiiüsos o justamente

OnroSüS PAIIA LA ESPAÑA.
E spahteiu) lio es ciertam ente ni un C ro m w ell, n i un 

Monk. Estas comparaciones históricas que suelen hacerse son 
cad  siempre inexactas, l'od o  en  líspafia s e v é e u  la duda'y  en  
la  incertidum lire, la Consiitucion y  el poder del mismo R e- 
gen le , porque un partido político, ya viejo, el de los radicales 
de 1812, y  una facción militvu , la  p e l o s  ayvclcuos, rc- 
htis'in con Obstinación ceder el lugar que ocupan, a hom bres 
nuevos que la revolución ha formado.

A lgunos oficiales de estado m ayor y  los restos ininíeligcntes 
de las corles de Cádiz, lié aquí la pandilla (pie se ha apode­
rado del Regente, y  (pie quiere ü toda costa conservar el poder 
y  los empico'!. 1 ’ por ellos se han disuello las corles y  por ellos se 
pone Espartero en lucha abierta con la nación! Si la sangre 
se derrama, si la Espaiia se ve  envuelta en  una crisis hor­
rib le, será solo por esos hombres!

Ellos han obcecado al R egente y  le convierten en im  ins- 
Iriimeiito para sus planes , ’'enírc(7rtndosc d una influencia e.s- 
trangern, porque rrcen que esta influencia puede solo soste­
nerlos contra el odio y  dc.sprecio de sus compatriotas. A po­
yados por E spiu t eiio  ipie cree deberles su elevación y  por el 
crv'iiiio de (pie gozan cu una potencia (pie les considera com o 
su.s hechuras , se im aginan ser m as fuertes que la E.spana , y  
esperan atonnenlarla y  gobernarla en fin á pesar sjívo. E sos 
l'.üiniires no ([luereii pei’suadirse que su tiempo ha pasado ya: 
y  lodo lo arriesgan por no reconocer esta verdad que causa su 
hum illación !

E s a y  no otra es la verdadera causa de las desgracias que 
nmonazan de nuevo u la Península. A  la Francia , gracias á 
Iho-s, niiigim a parle ha de imputarse de esas desgracias. Para  
iio so lro sn o  hay en España ni patriotas de 1812 ni ayacc-  
c n o s  : lodos u uestrosvotos, todas nuestras sim patías son para  
la joven España y  para la causa monárquica yconslU ucional. 
Q n e e llr o n o  de Isabel U se  afirme y  fortalezca! ip ie la C o n s -  
lU u d o iisea  respetada! (pie la España goce por fin de la h lier- 
tad de que es tan digna y  que tanta sangre le ha costado! que 
recobre el lugar (pie le pertenece en Europa! qué sea fuerte y  
poderosa! qué sea feliz! N ada mas p ed im os: y  á la vista de 
las borrascas (pie de nuevo se agrupan sobre nuestra antigua  
aliada, repetimos con toda la efusión de nuestra alma ese gri­
to  paíriólico que ha sido lanzado en  el seno de las Cortes, ¡D ios
SALVE A LA IIEINA Y A LA CONSTILUCION! D iOS SALVE A LA
Espa ñ a !

(Co^irricr francais.J
E spartero no ha temido , p u e s , lanzar de nuevo á la E s- 

ratia en un estado de agitación. Hace poco m as de im  mes 
•pie se cerraron las urnas electorales , y  h é  aejuí que deben  
Bhrii-83 otra voz, sin  calcular supliera el peligro de las c im iu s-  
timcias (jiie rodean al pais. ¡ Plegue al ciclo que la nación 
•no considere esc golpe atrevido como un girante arrojado por  
la  C amarilla . A  qué viene sino ese  segundo llam am iento  
ii! paiv, ni qué puede esperar de esa m a lid a  el m inisterio B e - 
í'.r.RKA ? A cu só la  m avoria (pie s a iió d e la s  últim as elecciones 
n o  ha sido demasiado com pacta? Dejará de salir otra en  igual 
seniido de las nuevas elecciones? Y ademas esa conducta del 
gobierno no es evideiitem enle inconsliliidonal ?E1 3 d e  enero 
d  gabinete R o m l  quiso consultar al p a is , para conocer su 
opinión acerca de la conducta observada en los sucesos de  
Barcolona. T res meses después las Corles reunidas proceden  
á s,i oi-ganizaeíon interior y arrojan del poder al fatal gab i­
n e te ; y  apenas se han constituido son sin  em bargo disneltas.

Este sistem a de continua apelación á los electores dará por 
resultado gobernar sin parlamento. Y (piién podrá asegurar 
que el día 20 de agosto no volverá el gobierno á usar de su ili. 
inilada prerogaliva, por una cuestión cualquiera (pie ahora no 
puede preveerse? N o es esto por ventura la dcslruccion co m ­
pleta (le lodo.s los principios parlameiUaiTos? N o es uua burla? 
T  qué, no tendrá la E.spaña el derecho de hacer lo mismo que 
hizo la F ra n c ia  en 1830 hallándose en circunstancias ANA­
LOGAS?

E l señor Mendizabal ha eludido la cuestión mas irritante, 
la  de contribuciones, declarando su pago facultativo desde pri­
m ero (le enero líllim o. S in  duda alguna esta disposición pue­
d e  impedir un conflielo entre los pueblos y  el gobierno; pero 
evitará del m ism o m odo otros m ales de no m enos gravedad? 
I'ues (]U(‘, no vá á verse destruido el crédito público, y  el te­
soro m ism o en  la escasez mas absolula? Satisfará acaso la na­
ción unas contrilm cionrs, (pie no pueden recaudarse sino con  
luuc.ia (liliculfacl, cuando la m ism a ley consagra el derecho de 
e.vigir su pago? Y cI ej(M-ciío, ese ejército tan dcscontenlo ya, de

qué vivirá? Í í  decir que oficiales ij soldados se verán obligadosá 
pedir limosna \ Y cuando sus atrasos cuentan ü m eses , se 
v.í prolongar por algunos mas e\ pago de esta deuda sagrado, 
(laudo asi lugar á (pie el ejéiv ilo  vuelva sus armas contra los 
(pie ie recom pensan con sem ejante ingralUiul?

E l despacho telegráfico hace m ención de un decreto que 
moslraria la clave de toda esta iulriga , si no la conociéra­
mos de an tem ano, y  que descubre la mano de la Iiigla- 
lerrn.

E se decreto es el que organiza una com isión encargada de 
redactar un  proyecto de ley sobre algodones en  el término 
de 3  meses.

Mendizahal cuenta, pues, con un em préstito , cuyas condi­
ciones se r á n , por uua p a r le , adelantos hechos por la lii- 
glaleiTM para subvenir á las necesidades del Irimestre que 
em pieza á correr; y  por o tr a , el abandono completo que 
liara la España de todos sus mercados y de su industria  ; y 
hé aqui logrado el fin de la Gran Bretaña y  consumada la 
ruina de Calahiña.

E l gabinete B ecerra no "está, sin em bargo, m uy seguro  
de la tranquilidad del país, puesto que ha confiado el iiiau- 
da m ilitar de las provincias mas importantes y  del ejibcito á 
los hombres (pie le son mas adictos. E l implacable S eoa- 
NE ha sido destinado á Zaragoza, cuyo patriotismo puro ins­
pira temores. CoitTiNEZ á Cataluña , á ese pais cuyo suelo se 
siento abrasado aim  por el últim o iiicem lio. E l m ism o m i­
nistro de la Guerra, H oyos, va á ponerse ai frente de las pro­
vincias Y ascongas que son las mas anim osas c  indepeudien- 
tes, dejando á otro general el de.spacho interino del m iiiisle- 
rio. E li l i li , A ueson, lioiniire (rué!, y  el (leina.sladü famoso 
T.inaoe se  reparten la inspección de infantería, es decir, la 
dirección inmediata de ejército. V anos esfuerzos sin  em bargo, 
que no salvarán al poder , porípie según nuestra convicción, 
todo eso delie por el contrario precipilar su ruina.  !ái am. 
nistia ha sido proclamada, es verdad; pero sem ejante m edi­
da no es ya un acto de conciliación (l|, y  las fam ilias no po­
drán agradecer al R egente un hcnclieio debido á la nece­
sidad.

Hemos esplicado la nueva faz del drama político que hace 
algún tiem po vem os reiiresentar.se mas allá de los pirineos : .se­
guirem os eii lo snee,s!vo recorriendo cada una de sus e.sceiias 
y cada uno d esú s cuadros, ponpie ciertaincnle lardará toda­
vía el m oinenlo de oir la ú U iiiu  palabra y  de ver e l últim o  
acto.

(Del mismo.

A yer circularon en la hol.sa siniestros rum ores sobre la si­
tuación de E spaña, rum ores que lian causado cierta de¡)re- 
d a cio ii en  los fondos españoles.

Decíase ipie lialiiun em pezado á formarse juntas centrales 
en  algunas prov¡ncia.s, y  (pie la insurrección tom aba cuer­
po y  consistencia. N o  salireinos nosotros garantir estos ru­
m ores. Solo el güliierno y  algunos am igos de los m inistros 
saben quizás lo que sucede : el Mensagero , periódico oficial, 
guarda el mas profundo silencio sobre la siluucion de la Pe­
nínsula.

S in  em b argo , el telégrafo agita .sus brazos, y  el prefecto 
de Perpiuau y  el snliprefeclo (le Bayona iiislruyen lodos los 
(lias al m inisterio de las noticias (pie reciben. ¿ De dónde 
em a n a , ¡m es, esa profunda reserva que guarda el gabi^
n ele  ?

{Siecle.)

E l R egente ha disuelto las C órles. Esto estaba on su d e r e ­
cho, y  era en verdad un dereciio peligroso, pues que la 
corona había poco antes apelado al pais. Nosotros no sen ti­
mos niuciio que E spartero  haya, reenrrido á la disolución, 
por (pie al salir de esta úllim.a prueba forzoso será (pie ceda 
ó (pie se declare cu  abierta rebelión contra la Constitución 
y  la Reina , lo que liausaria infalib’e.'iitmie' sií' m in a , pues la 
España no está eii la cd.':d política en  que las naciones aceptan  
e l gobierno pniainente m ilitar.

Ll

EL M ENTO R D E  L A  IN F A N C IA .

PERIODICO DE LOS NIÑOS.

Nuestros lectores habrán visto el prospecto que acompaña­
m os al núm ero do ayer de un nuevo periódico titulado el 
Mentor de la infancia , redactado por una sociedad de pa- 
dre.s de fam ilia , con e l objeto esclnsivo de preparar á lo.s n i­
ños á (Ollas las virtudes so c ia les , difundiendo en  sii tierno co­
razón los gérm enes de la m oralidad , del am or al trabajo , y 
d e  la perseverancia necesaria pura satisfacer y  conllevar esta 
condición ¡uliereuLe á nuestra existencia. Nosotros (pie tribu­
íam os siem pre un hom eiiage de gratitud á los que se afauaii 
por m ejorar el bienestar tísico y  la índole moral del pueblo es­
pañol , la ii digno de mejor suerte ; no podemos menos de re­
conocer la bondad y  trascendencia del pensaniienlo que pre- 
.side á  esta em p resa , recoiiiendando á los padres de familia
(|ue cifran e l porvenir de sus hijos en  uua esmerada educación, 
(jiie lean el prim er m'miero del Mentor de k¥ infancia que 
pareció el doin iiigo ú ltim o , y  contribuyan con .su suscricion á 
secundar las im portantes y  benéficas m iras que dirigen á sus 
fundadores.

G f a c e t i U a  d e l  e s t r a i i g e r o .

Acaban de ocurrir últim am ente dos suicidios en  Coimbra 
(Portugal), l i é  aqui com o los refiere un diario porUignés:

‘•El dia 18 de este mes linayo) se suicidó D. Luis Diego  
L ó p e z , cursante de aquella nuiversidad en cuarto año de le­
yes. A ntes liabla lomado opio en gran dó.sis; pero de tal mo­
do se procedió en el negocio , que mas liien (pie uua inten­
ción d ec id id a , pareciiT lin g im ien lo , basta que finalmente 
cuando se le juzgaba m uy distante de tan atroz proyecto^ 
acabó (tonsígo de un pistoletazo. E ra  un escelente joven ca­
yo desastrado fin lainoiilan cuantos le couocian; dibujaba 
períeclam ente, y  poseía otras habilidades: y  acerca de los 
m otivos que dieron origen á este acon tecim ien lo , hay d i- 
ver.sas oim úones. Se cree la m as probable que la lectura de 
las novelas exaltaron vivam ente sn im aginación , y  lo acre­
dita basta cierto punto la (;d.sualiiUul de haber tratado de 
nialar.se con opio de,s[mes de haber leído el A U a r g u l, no­
vela en que se hace la apología de este m ortífero narcótico. 
Dias antes habla diclu) á un am igo suyo , (pie jior m edio del 
opio .se gozaban sueños muy deliciosos, de lo (pie ya balda 
h ed ió  muchas y felices espericncias.

E n  una de las semanas anteriores también se suicido un  
pobre pordio.sero á (piicu por la m ala hechura de sus piernas 
llainalm la gen te alto y  bajo. Esta m iserable criatura andalia 
pidiendo limo.sna y  dicen (pie cierto sugelo  (pie le favorecía 
se la negó con malos modos y  ¡lalabras. Incomodóse el polire 
y le  cú iiic s ló en  los mismos térm inos: se recogió á la casa de 
im  banipiero donde pernoctaba, y  le contó al m ism o las 
am enazas (pie aquel le  halda hecho de ponerlo cu la cárcel. 
J'd baii([uero le  aconsejó fuese á jiedirle perdón y  asi lo hi­
zo ; pero únicam ente encontró severidad y  desaire , en don­
de luiscaba benevolencia y  car id ad ; volvióse descoiisoiado 
desesperando de su salvación eterna, porque no hal>ia alcan-

( i)  Niicslro aprodalde roti'ga de París ignoraba aiin que esi 
nntnislia iio alcauía sino á «u corto número de personas : (púza no 
lleguen á lu,

zado el perdón de sn ofensa, y  re.'olvió m atarse, resolución  
(pie com unicó al lianip.iero y  á cuantos al paso se encontra­
ba. (liciéndok's (pie si (i;iiTÍan algo [lara (’l iuSieniu, poiapie 
i!)a á jiarlir [iiim  él en  breve. Eonio eran [lala’.iras de un  
m endigo lodos se rei.ui de ellas y  le despreciaban; |*ero cuan­
do menos se creía aiiareció muerto en  un jiozo, a! (pie se pre­
cipito en  busca de la n u ier le .”

— L isboa 22  de mayo : La ópera de lo.s ,1/ííWñr.?, ejecutada 
para fiiuilizar l:i lenqiorada lírica , lia hecho furor, siendo lla­
mado el distinguido leaor (^loiifortini tres veces á la escena eii 
el ária dcl temn- a cto , y  en  el dúo de tenor y  tiple fue lli-  
n n ilo  otra vez con la señora Perelli, arrojáiubles á la e.'ceiu  
el entusiasmado iiáblico infinidad de coronas y  ram illetes de 
llores.

— E l célebre Rossiui ac:iba de llegar á París. D esgraciada­
m ente no viene p;tra representar una nueva partición , espe­
rada por lanío tiem po y  con lauta im paciencia, sino (>ara 
curarse de una grave enferm edad. Sus numerosos a m ig o s , y 
todos ios (pie'i'es[)elaii el arle m u sica l, desean la curación del
gran  maestro.

C i í a c e t s l l a  iS e

De Araujiiez con fecha I .®  de jun io  escriben á la Pos­
data:

■•Auc-’lie llegó por fin el habilitado del regim iento de Pa­
vía c o iiu n a  consigiiacioii e.s(’.asa para el m eiicioiiado cuerpo, 
(le cuatro qne se le ndendaii, no siendo ¡lor consiguiente exac­
to lo que han diclio algunos periódicos, respecto de estar pa­
gado al corriente.

A  las tres de la larde de hoy debía de halier salido para la 
Carolina el expresado regim iento de Pavía, pero á consecnen- 
cia (le una orden term inante del g o b iíín io , traída por un 
oficial de laisil.auia anoche á las once , .se adelantó la maiadia 
algunas horas, haliiéndose verilicívdo á las seis de la mañana 
del misino d ía , á causa de haber recibido el gobierno noticias 
alarmantes de Yndalucia.

l-ll regim iento (¡ue ha partido se com pone ele dos escuadro­
nes ('ompletos y  la conipañia de tiradores, pon¡iie lo.s reslan- 
le.s se hallan desmoiilados ó en ferm os; esceplo lOfi caballos 
esi'ogidos (pie existen en el depósito de A lcalá , en im ion con  
otros m il (1(‘ d ilérenles cnerpos. para los lances de apuro."

— lia  sido rob.ada últim am pute la iglesia de S. Esteban dcl 
Molar (Castilla la Vieja), llevándose casi todas las alhajas qne 
tenia este templo.

— N os escriben de Sevilla haciéndono-s esíraordinario.s elo­
gios (le dos artistas q:ie se ¡lallaii en aipiella ciudad, arrancando 
unánimes a¡ilausos del \i;il)lico íilarmi'mico. Son dichos artistas 
los señores .'lasoiii y  Daddi; el primítro imusico de cámara de 
S. á l. F . y  maestro de violiii en el real conservatorio de 
Li.sboa, y  el segundo jirofesor y  sóeio honorario de la aca­
demia lilarinónica de Lisboa. A nunciam os con com placencia 
que los señores Masoni y  D addi deben llegar ĉn breve á Ma­
drid en donde .seguraiiieiite eecoutraruii le  acogida (lue sus 
tálenlos m erecen.

— Lecmo.s en el Imparcial barcelonés:
Hemos visto colgados en  las paredes e.sleriores de la alcal­

día, im gran núm ero de lienzos pintadiis al óleo, represenlau-
(!o otras (antas lápidas, suscríciones, bulas, dt*crelos y  m em o­
rias escrito.s con caracteres antiguos, cojiiado luiniiciosaiiienle 
de varios originales (pie existi'u’ en  e.sl(; prtiicmado. Creemosprtiicq».
será una muestra de íos estudios palcográfic()s que está pulili- 
can d oel señor Pahizie á (piieii no podemos m enos de felicitar 
por el de.sempeño de una obra que en cuanto reúna con exac­
titud todos los preciosi)s docum entos lapidarios y  maimsiíriíos 
(¡ue han existid') ó se conservan eii Cataluña, no podrá menos 
(le ser Juslam ente recibida por cuantos reconozcan la uiili- 
dad de estos escritos para la perfecta inteligencia de nuestra 
historia.

— C himen iiohroroso.— D e T üvarra escriben á la Pos 
d a la :

“ l.a semana pas.ada se hallaban el lujo de im  rico labrador 
de Ile llin  con su criado en el campo, liacieudo el esípiilmo en  
una tierra que posee en  el térm ino de Liafor; ciiaiiilo fueron 
.sorpreiulidus por dos enmascarados y  conducidos á la espalda 
de la casita ( id  .Mañano. Liiégo (pie llegaron alli obligaron al 
hijo del lalirador á que e.scrii)iese á su padre m n  c;irla para 
(pie ealregíise cuatro m il duros por su rescate y tan luego co­
mo lo verificó , vendaron ios ojos al criado y  ¡o arrcijarojl de 
cabeza á una profuiuia sima, iiaciendo después lo m ism o con  
ci (i.Rsgraciado qne .Ttvdiafia de pro[)orci(mane» w a tro  m íí du­
ros por salvar su existencia. D el infeliz cri;uio no ha vuelto á 
.saberse m as, porque la cueva en que fue arrojado no se conoce 
.su profuiulidad , y cu cuanto al amo puede decirse que vive 
proefigiosamente. A l precipalarle los ladrones en la cueva don­
de pensaron los iiil'anies que uiuriria con el secreto, se (piedó 
enganchado en unos matorrales que distan de la boca de Ja si­
ma 55  varas. A llí estuvo hasta que volvió en si de los golpes 
(pie habla siili'Ulo cuando lúe arrojado , y  reuniendo todas sus 
fuerzas se m etió por un ugvigero orizoinal qne vio, sin saber 
donde saldría. A lg im  tiempo anduvo [lor aquel oscuro cam i­
no, hasta ipie por lin  salhí al m onte, d irigiéndose con m udio  
iraiKijo á L ieior, desde donde dieron parte á la justicia de líe -  
lliii. E l juez de [irimera instancia acompañado del alcalde se 
per.S()iiaron en el sitio donde se iiabia com etido el crim en , y 
después de reconocer la cueva bajando mas de -40 varas, por si 
enconlrahaii al desgraciado criado, se retiraron sin poder con­
seguir nada.

Veremos sí e l ju ez de primera iastancia desplega nia.s acti­
vidad de la que acosluuUira, para descuinár y  castigar á tan 
lufaines asesinos.

— Lo.s periódicos sevillaiio.s lineen e l elogio de la últim a es* 
posición [lúhiica da aquella sociedad económ ica, que ha sido 
una (le las mus abiiiutaules en olijetos artísticos especialm ente 
en  bellísim os cuadros.

— E n  la úllim a corrida de toro.s verificada en Sevilla han  
ocurrido varias desgracias ocasionadas por la inm ensidad de 
e,specladores ipie'lleiialiau la plaza.

— D icen de A lm adén de la P lata que en e.sU>s últim os dia.s 
eotró en  e l pueblo un perro rabiando, que mordió á lre.s per- 
.sonas, (pie al m om ento fueron atacadas de hidríjlobia, y á pe­
sar de liaber hecho el facultativo los niavortís e.úúerzus nara
curarlas, se liallau en  iia  estado liastanle grave.

_ — Giiadalajara A de ju n io .— H oy se ha instalado en esta ca­
pital la sección provincial de propietarios terrilorialés, que
pre.side D . G regorio García.

Los céicbrcs decretos de Mendizaznl, pródigam ente estendi- 
(lüs en lodo el reino jiur m e,lio de correu:s eslraordinarios, en ­
cuentran j)üco_ eco en  esta provincia, púas lovla p erson asen - 
sala los gradúa de larsa , pero lai'sa desgraciada pura el 
pais.

E l batallón provincial, que posterior á su salida recibió or­
den p:ira dividirse y  marchar á Toledo y Ciudad-Real, d iez  
horas despiie.s tuvo contra orden para ipie, reunido siguiera  
rápidauieule á Manzanares-

— Se han celebrado últim am ente en  Ciudad-Real las e.xe- 
qiiias (le los liberales que á manos de los facciosos perecieron  
en  el año de 58 y cu el sitio  de la corredera.

— D e Sanlúcarde Barraineda escriben lainenlando el estado 
de inseguridad en  (pie se encuentran lotias las cercanías de 
aquella ciudad iul'e.sladas por ladrones, y  el gran número de  
perros rabiosos (pie llenan la [loblaciou.

— Por fin la dipulacioii provliudal de Cádiz ha anulado las 
escandolosas elecciones de \e g e r :  mas vale tarde (pie uimoa.

— El correo que llevaba la correspondencia de Madrid á 
Tarragona tiie atacado el 28  á pocas horas de esta últim a ciu­
dad, [lerdiéndoso gran [larle de las cartas.

— N os escriben de A lbacete con fecha 4 de junio :
“ Esta noche delie pernociar aipii el regim ieufo de Navar­

ra con alguna cabalkria  con dirección á Andalucía. Como 
algunos |Hiel)los no tienen atraso en contribuciones, ni fon­
dos S11.S ayunlainieiilos para poder racionar á las tropas, no 
pueden obligar^los alcaldes á ios vecinos á que apronten so­
corros , por inauera que el inleliz soldado se ve privado de 
lodo.»

— Nos dicen de Sidamanca con fecha del 3  ;
De.qmcs de haber llegado el com^o á las od io  de esta

m añana, ha entrado un estraordinario á las tres de la larde.
Ki pueblo estaba con la m ayor am iedad esperando grandes 
Ujvedades en  m edio de la crisis que correm os; pero cual

lia sido sn sorpresa al Ver que solo ha sido para 
la Gacela del vierne.s, la cual se ha puesto e;i un - 
blico. E sto ha dado bástanle que hablar. * “ -i'

fij,

€ « a e e t i 9 S a  « te  l a  c a | t i } a ] .

— Am m einm os en otro lugar un inleresanOsiinn t 
acaba de publicar el iu íenfieiile cesante D. Kst î, ‘ - 
Paltos (le espacio jiara hacer su análisis, nos 
com endar sn lectura al público , y  priiicipalinejun''***''’*' 
(inieraii engolfar.se en  el maremu'jmtmúüU  aduiini ’> 
m ijstra Haciende.

Por lo.s dependienle.s de la ronda del gobierno 
han cíi¡iturado do.s im üviduos, el uno es el (¡ue dú-(  ̂ ' 
lada el 17 de mayo últim o en i;i obra de la (bin-/  ̂
G erónim o, y el otro jior sospechas de robo de'uno? 
año de 1840, y qne eslam lo y a  preso se fugó.

— D ice el Eco:
Cierto juez de iiriinera iuslancia, ce.santceii la 

lidii) el otro dia su repo.sicion imr justos y fiuiiiado-  ̂ ' 
■!l iilin islro'de Gracia y  Justicia parece (pu; le'olor!''"''
iciliul con cierta cim dicioa. I-h-a esta la de inUnir i' " 

activam ente cu las próxim as eleccione-s, y en los 
p ed ales ipie se le coineterian; pero S. E . ov(i di;]
Y patriota juez, lo (pie no esperaba. ‘

— H an llegado á esta corle lo.s generales San 
Evaristo) y  A leson  para encargarse de sus resiieciiv̂ ' ' 
tinos.

— E l dom ingo últim o han ingresado en la caja ih 
de .Madrid 2t>. 138 rs. vn. depositados por 544 iiulividiL  ̂
los cuales los IC luin  si lo nuevos imponentes. ^  ' 

Se han devuelto 16,1-47 rs. vn. 51 maravedís á trj- 
de 14 interesados.

A  a a U im n  E aura.

El público está hoy muy alannado é ¡liquido ]y 
de ayer se ha esparciilo la voz de haberse |)ronmr- 
(Jo en favor dol m ovim ienlo de R eusel vapor 
(lue se hallaba on las aguas de Tarragona. El golŵ 
que ha sabido c.sta noticia, por si es cierta, ha j,. 
do una  orden il(3 M r. A ston, dirigida á la csciiaiii,. 
glosa para que aprese  al m encionado buque 
encuen tre . E o  entienden  bien nuestros Icctoríi'hi 
(|uti los b uques eslrangeros apresen nuestros liuijcd* 
g u erra . jAIi! esto es ap u ra r o\ sufrimiento y ulir,¡. 
nos dem asiado; esto no puede sufrirse ya; scdoíIv 

por esa pandilla que se llama gobierno peorqueití 
esclavos de G uinea.

E sta m añana lian salido para Andaluc.'a unabjim 
y dos comp.iñías de cazadores. Parece que se dclonJ;.: 
on M anzanares 6 en la C arolina. Y luego ileciaDq.* 
los acontecim ientos do A ndalucía eran una farsa. !>;• 
guram ente  que las tropas que on todas direcciones if 
m ueven, van muy en tus iasm adas  en favor deloqwji 
torpes aduladores de B u eña-V ista  llaman la eauads 
duque. E n  favor de esa causa solo puede cntasiasnw- 
se un  ZnuiANO.

F o u c lo ;^  g ica M Ico s .

BOLS-V DE MADRID DEL DIA 0 DE JLNIO,

T IT U L O S A I. V FO X  TOO,

Se liau ii(‘go:iaito T7 opor.TcioiiPi por la .suma total de I
rs. con el nipón con i(“:iIe, ile las cuales iiu<i al contado á 
y las re.stantes á varias fedias (i voluntad de a(> 7|S *
siendo la primera y lilfima de i  fio dias fcclia á 27 ip p"'!'

T IT U L O S AL 5 por TOO.

Se lian negociado C> oper.aciones de las cuales «ma 
pones á 60 (lias fecha á a i iq iC , y con los i3 cupoues p  
mía al contado á afi 3¡; y las restantes á varias feclia» o ” 
tad de 27 i  27 7ir(J.

C D PO SES I.L.SMADO.S A C .lPITA LtZA R.

Se ha hecho ima operación de 5no,o>)o rs. á 27 por 
dias l’ech.a ó voluntad, en carpetas presentadas.

| 1>

CAMBIOS.
Londres á 90 dias 37 
l'aris á 90, iG lilis. 7 
.Alieaiile i d.
Barcelona 3[.i d. papel. 
Bilbao q'j d.
Cádiz I i|A d.
Coruña' ija d.
Granada i ija d. dinero.

Málaga i ip  (U'io 
Snnlaiidcr i |t  !)•
Saii'iago 3[í (I.
Sevilla I  i | í  d- 
Valencia 3¡i d. (!!««• 
Zaragoza ip  d. papH- 
Descuento de letras Cp. 

al año.

iW

PUMBO-S DE SliSGRICION AL IIRRALPO.

E!f EL ESTa\xor.ao.

hóndres, M r. AV. Jefís, Forcing I.ibrary i7 , EurlioSl®®
Picxaidilly.  ̂ . pOjis

Kn París, en el eerrle liücrairc des Salón* \nlois,
Galerie dcA'alois , i,5G.

e / //«iTc, casa de Mr. Sebastian Boom. *1 ^  ^
En Burdeos, Burean General des Joiirnimx de 

parlamcnls, Place de la comedie, Mr. l)el,mvh.
En Bayona, en la redacción del Pliareahs Pirene^- 
En Lisboa, red.iecioii de O Correio Porl'ii’u n .
En Ultramar, c a la s  A din in is tro idones de Correos.

ES TSP.VSA. ^  jj,

Madrid, en las oficin.a.s del periódico, Cfllh de Sa" • 
mero 23.mero 23 .

En todas las Adm inistraciones de Correos, y  adenvi j,) ir 
.4/¡cante...................................... Cas.a de D.

mei'cio de libi'os.
B urm s
CmUz.........................................  Id. D. Alejan-"'^
Cumea....................................... Id . D. Juan 1'*''" '̂*; , ” fiaf.-íí'
Don Benito...............................  Id. D. BcrnarJmo G2I'"  ^
Ferrol................................................  Id. D. N ir a s io  la x o u e ia ,

mei'Cio íic nn'<J=- . .j
Id. D. Timoteo AniaiT'. * 
Id. D. Alejandro Llqrf"

Id. D. Bcrnaramo‘ -̂̂ ‘ -
Id. D. NirasioTaxoneia,«

de libros.
r.iln-nltar.......................... . Id . 1). lií^afioND’ B
Huesca............................... . En lasemdana (W Bicw ^
Jerez de la Frontera..............  J:!. 1>. José Bueno.
Urida.................................  TiL D. Camilo Boix, '

■4 M

m a r li .  . u
Mondonedo................. '............  Id. D. _ Franoiro '

Oeaña.......................................

Pontevedra............... ..............

Palcnc'.a...................................

 ̂ ___  bf
dor de Lolérias.

Td. D. Vicente UuhJD*
de. id. ¡.pf itId. D. Nicolás Francwc*

Id. D. Aveití»o 
libro.s.Iiln-o.s.

Saiilin;m...................................  Id. D. , , , /¡a *3̂
Santander................................. Id. D. ClHaenteM-" ^
Toledo.......................................  Jd. D .]d. D . Yucenie 

nistrasl»»' d«
lIeDwnde/.‘'.el

ralladolid ................................ Id . D. Mari

E d ito r  re spo n sa b l e  , J .
Avt'í=‘̂ '

M A D R ID .— Im p re n t? . do

r, l IM ” 

,lW> I

Irjl'M I
fji tli’Cil

\U

t í  cilliTt'H

Kflai a

r. 1.-' iki 
1, >,iT.in! 
Pii n'!iiii

ct
rvj Uiiii:
c. ii!r u 
|. r.i rl ilt

(le
• •: lial

' IMI
m»'

.•.¡.'¡TI

\ur i

> lie ISO
i;i r.iihiii 

ilti
ír'i'bm
U bal

'Ki lie ( 
■. 'II e: 
I ..^na

.. i.i 1
'' '-ana 
lierli' c‘ 
r- • ii-.e

U • .1 ti
i

'IU. U I
li

• 'ü' Iri/p:

i  ki Ir 
I «i fip«

t'cliT.
i}iehri|
h>i;a I

i'i'-: til

í'iilf (ii 
•IIUiVko 
Jí'llllM

tjiii;
••'iiu ) 
hii!« i 
f'ÍMiiiii: 
; <Nlai 
ri:.TK 1 
í ' l -

'''iinrid,
l.i.üi/11
Xrri\¡.*p

L.nijii..
Un. 

-hval 
*■13 1!

iT!; «l!r
'■'‘nd;
iT ;

ir ,

1. . .'’l

h'-fu,

•el.

r.i

Ayuntamiento de Madrid




